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VIOLÊNCIA NA CIDADE

"A justiça achou quatro agricultores no meio
de 400, mas para achar um policial assassino
no meio de dez colegas, ela não chegou a lugar
nenhum" protesta. E acrescenta:
- A prisão política é muito sofrida para esses

quatro trabalhadores, que não tinham sequer
militância sindical, enquanto grandes assassi­
nos estão soltos por aí. A repressão é usada so­
mente contra os agricultores que lutam justa­
mente pela reforma agrária.

O debate teve a presença de várias entidades
e aproximadamente 250 pessoas. Foram lança­
dos três livros: Uma foice Ionge da terra de
Frei Sérgio Gorgen, Vidas em risco do Ibase
e Movimento de meninos e meninas de rua e

Espinhoso caminho para a liberdade, que
relata os conflitos no campo em 1990.

Victor Carl.on

É n opinião unânime de

Hélio Bicudo, Aldo Arantes

e frei Sérgio Gorgen
difíci] situação que atravessam líderes sindicais,
agricultores e as crianças de rua com o aumento
da violência. Todos três criticaram a Justiça e

o latifúndio.
Frei Gorgen deu um relato do sofrimento das

pessoas no campo e das crianças que morrem
às dezenas nos acampamentos de sem-terras.
Criticando a justiça, usa como exemplo o caso

de quatro agricultores gaúchos que estão presos
há dez meses em Porto Alegre sem provas reais.

Bicudo: televisão amplia violência além do real

Pena de morte? A vida,
a dignidade da pessoa

são inalienáveis

,
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Condenados: Justiça e latifúndio

Justiça só está a favor das cUtes

Foi realizado no dia 7 de junho, no auditório
da Fecesc o primeiro debate público promovido
pelo Fórum Permanente contra a Violência e

a Impunidade no Campo e na Cidade, com o

tema Violência no Brasil Hoje. Os debate­
dores foram o deputado federal Hélio Bicudo
(PT/SP), Aldo Arantes, advogado do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de Rio Maria e frei
Sérgio Gorgen, assessor do movimento sem-ter­
ra do Rio Grande do Sul,

O fórum foi criado no dia 22 de abril deste
ano, pelo deputado estadual Vilson Santin (PT/
SC), preocupado em levantar dados sobre a vio­
lência e impunidade no Estado, a defesa dos
direitos humanos e a promoção de atividades
de divulgação e debates contra a violência. Du­
rante o evento e na entrevista coletiva dada
à imprensa os três convidados denunciaram a

Zero - Quais os argumentos que serão utili­
zados para que a população se posicione contra

a pena de morte?

Hélio Bicudo - Eu acho que o principal argu­
mento é o de que a pena de morte vai atingir
exatamente o povo. Nós temos uma sociedade
em que a concentreçâo de renda está nas mãos

de poucas pessoas e a maioria do povo não

participa dessa renda nacional. E é esse povo
que vai ser o sujeito da pena de morte. Na

medida em que o povo perceber que a pena
de morte é dirigida contra ele e não a favor

dele - ou seja, ela vai ser mais um instru­

mento de opressão contra o próprio povo -

evidentemente que ele vai, mais esclarecido,
votar contra a pena de morte.

O que está se fazendo para que a população
se posicione contra a pena de morte?

H. B - É uma tentativa de mobilização do

povo através das entidades civis. dos partidos
políticos de esquerda, dos sindicatos e sobre­

tudo da Igreja. A CNBB (Conferência Nacio­

nal dos Bispos do Brasil) está se organizando
para esse esclarecimento numa dimensão

maior.
Afinal de que lado está a Jutiça brasileira?
H. B - A Justiça brasileira está onde ela

sempre csteve: a favor das classes ptivilegie­
das.
O que é necessário fazer para que este quadro
se reverta?

H. B - precisamos democretizsr o pais. Eu

acho que a democrecia é o fermento das gran­
des alterações que nós devemos passar para

que este quadro de restrições do ponto de

vista, social, econômico e político possa ser

realmente equacionado e as pessoas possam
viver com liberdade.

O que você acha da atuação da Imprensa diante

dos casos de violência no campo e na cidade?

Hélio Bicudo :- Eu acho que a Imprensa,

I principalmente a mídia eletrônica, tem feito

·.·1 uma propaganda da violência há mais de 10,

! 20 anos e tem influenciado no julgamento do

à povo, relativamente à questão da pena de

S! morte. Opovo está sofrendo a violência muito
mais de perto porque ela se reproduz através
dos meios de comunicação. Ela tem uma apa­
rência muito mais dilatada do que realmente

é, e isto intimida o povo e ele quer uma solu­

ção. Para essa populsçâo-dcsintormede do que
é a pena de morte, que ela parece ser a solu­

ção.
Qual é a posição do Congresso Nacional em

relação ao plebiscito?
H.B. - É difícil dizer o que vai acontecer.

Mas, há uma tendência no Congresso em

aprovar o plebiscito sobre o argumento de

que ele é uma forma democrática de fazer
com que o povo se manifeste, quando, na ver­

dade, não é. Opovo, em geral, não tem condi­

ções de ditar restrições aos direitos fundamen­
tais das pessoas. Isso é uma ditadura, tanto

quanto a ditadura das minorias. As maiorias
também podem exercer uma ditadura. No ca-

so, elas podem exercer através destas con­

sultas.
E no caso de uma eleição? O candidato tam­

bém não está sob julgamento da população?
H.B. - A eleição é o julgamento de um

candidato. O plebiscito é uma manifestação
popular a respeito de um fato. As pessoas
não estão em julgamento. Está em julgamento
uma determinada posição.

Seria mais perigoso, então...

H.B. - É. eu' acho que não tem sentido
você expor à maioria direitos fundamentais

de uma minoria. Estes direitos são intocáveis.
A vida, a dignidade da pessoa são inaliená�eis.
As pessoas nascem com elas e ninguém pode
tocar.
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;/Mo - Mesmo COllI UIIJII CPf tIM vloNlIcIa /lO

CIIIIIPO formad. em .U. IlJllIorla por ,1'aIIfIg 1Uen·
deJlW, qu.1s Ioram 08 resultadOl obUdosllté..... 'I

Aldo Al'lUltat - Eu nlo tenho acompanhado
detalhadamente o trabalho da CPIpois nlo estou
exercendo o mendsto federal, mas eu sei que hi
pessoas comprometidas com a luta dos trabalha·
dores e da Reforma Agrllria, particularmente a

deputada Socorro Gomes, do meu partido, o PC
do B. Esta CP!, serll, no mõümo, um fórum onde
serio discutidas as questoos da violdncia no campo.
Estas CPls tem a sua eficllcialimitada pela compo­
sição dos partidos, porque são formadas com base
na correlaçio de forças existentes no Congresso
Nacional, então, inevitavelmente, a composição
da CPf ti conservadora, que ti operfil do Congresso
Nacional. Mas o simples fato dIJ instalaçlo de uma
CPl para anillise deste tipo de questlo ti positivo.
Isto permite que os representsnte« do PC do S,
do PT, do PSB possam fazer as denúncias e exigir
providénciss.

Como está o andamento dos PI'OCf}SSOS dos aCUM·
dos dos assassinatos de sindicalistas no sul do PIIrá?

A.A. - Evidente que htl uma tentativa e um

grande esforço de tentar cercear o andamento des­
ses processos. No caso especIfico do processo do
Expedito (Expedito Ribeiro de Souza, morto no

dia 2 de fevereiro de 91), em qu« eu atuo como

assistente de acusaçlo, no dia 7 de maio se obteve,
a sentença de pronúncia. Jerónimo Alves de Amo­
rim, acusado âe ser o mandante estl preso e deve
irao tribunal de júri. Foi efetivamente uma vitória.
O Jerónimo ti um fazendeiro, ligado .d UDR do
sul do Parti e com elementos suficÍfmtes para indi­
car a sua responsabilidade como mandante do cri­
me. Tembem estio presos o intermediârio e o pis­
toleiro. E importsnte que se diga que os advogados
do Jerónimo e dos demais participantes nest» as­

sessineto trabalham no sentido de liberar, sobre­
tudo, o Jerónimo. Eu tenho informaç(Jes recentes
de que o advogado de/e e o genro estio tentando
no Tribuna/ de Justiça do Parti, asseguJ'ar sua/iber­
tação. Se sabe de um processo de corrupção que
envolve 30 mi/h6es de cruzeil'os. it evidente que
nós sabemos que se e/e for libertado não haverá
júriporque o Júri só pode ser feito com a presença
ffsica do réu. Estamos lutando contra a concesslo
desta liberdade, pela manutençlo da sentença de
pronúncia e também pelo desaforamento do plO­
cesso do Jerónimo pala Belém, porque conBide-

Rio Maria: onde o crime compensa

-

ç Cinco assassinatos em 10 meses...

Rio Maria, cidadezinha fincada no sul do
Pará, tem mais de um cemitério. Não porque
tenha muito habitantes, eles não devem ultra­
passar os 30 mil, mas porque lá se morre mui­
to. Não de morte natural, do cõlera, doença
que ataca os estados vizinhos ao Pará, mas

de essassínato mesmo. As suas vítimas geral­
mente são sindicalistas, padres ou simples de­
fensores da reforma agrária. Mas é o número
suficiente para que Rio Maria, distante 700
km de Belém, construa a cada ano um novo

cemitério.
"O Sul do Pará ê uma terra de ninguém",

comenta o ex-deputado Aldo Arantes, advo­
gado do Sindicato' dos Trabalhadores Rurais
de Rio Maria. Os pistoleiros de Goiás, estado

.

,"

Custo para matar: colono,
Cr$ 150 mil. Advogado sai

por 300. Padre, é SOO mil

pelo qual Arantes foi eleito, são autores de

pelo menos 30% dos essessínetos no Parti,
'Iocantíns, Rondônia, Minas Gerais e Mato
Grosso. "A açlÍo des mandantes é muito efi­
ciente. Os latifundbtrios agem impunemente",
reconhece.

O sistema ê tio eficiente que os pistoleiros
têm até tabela de preços. Em março deste
ano, para matar um agricultor, o mandante

Arantefl: procurador-Ioral podlu Intorvllnção fodoral

Fazendeiros querem
a morte de toda

direção do sindicato

deve desembolsar Cr$ -150 mil. A morte de
um advogado sai por Cr$ 300 mil e de um

padre Cr$ SOO mil, até chegar na morte mais
cara, a de um deputado, que pode custar em

torne de um milhAo de cruzeiros.
As mortes causadas pelo latifUndio não pa­

ram. Impulsíonadc pela violência no campo,
o Congresso Nacional criou no mês de maio
uma ComissAo Parlamentar de Inquérito para
investigar os casos de desrespeito e de tmpuní-
dade. Dos onze membros que compõem a \

CPI, a deputada federal Maria do Socorro _'

.•

,
.

Gomes (PC do B Parti), vice-presidente da
Comissão, denuncia que oito SÃO de "partidos
conservadores", incluindo fazendeiros e pro:
prietârios de grandes extensões de terra.

"

mmo« que em Rio Millill nlahi liS condições mini:
mlls pIlrl que se possll fIl� o }ullimento com
um certogllU de iSMÇlo e de suledllde. () Illtiftln­
dio nll regilo d extremllmente orgllni.lIdo: eles
nlo apm isoladamente, apm em glUpo, tomllm
decisões coletivas} lixindo listas de mllrclldos pIlrll
morrer. A oUSIail é tremenda, tlinto Ilssim que
num perfodo de dezmeses, eles Ilssllssinllrllm dnco
dirigentes sindicllis, quer di�, peSSOllS destllclldas
na lut« sindiclll de Rio Maria. O assllssinllto de
Expedito se deu no dill 2 de hvereiro. Poucos
dias depois eles tentllrllm assllssinar Car/os ClIbral,
o atualpresidente do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Rio Maria.

Voei ttm o nome th outros slnd/cll/istlls e pHMHls
Mm/vldllS nil lutll pe/II Reformll A#rirhl qut Htllo
mlll'ClldllS PIIrll mornr?
A.A. - Todos os que estilo it frente do Sindicato
de Rio Maria estilo a« lln« aos marcildos flllril
morrer. Nilo só' o Carlos Cabrlll, ms« UlmMm o

padre Ricsrdo, o Roberto, Il deputlldll Socorro
(Jomes, o ex·deputlldo Ademir Andrllde. Na ver=

dede, o sul do P,Irtl é uma terr« de ninguém. TInto
assim que o Procurlldor=(Jerlll da RepúbliclI, aisn­
te dlllrllvidllde dos flUOS nll re,Mo pediu tl inter=
vençllo hderal no Pant. MilS IltU lIIOrll, o Supremo
Ttibune! FedeJ'al núo julgou.

Voei IIchll que Ie II penll de morte Ibr IIprovlldll,
os Inllndllnt,s d, crimes contrll trllblllhlldolW serIo
punidos'!
A.A. - Primeiro, eu sou contre « pens de morte .:
Eu lIcho que e/li nso é n soJuçlo psr« li cnmlne­
lidllde. Além disso d inconstitucionlllpois hi dispo=
uuvo« nil Constituiçllo contr« li inCO[/)orllçuo dll
pen« de morte. Nós ssbemos muito bem que numa
sociedade como li nOSSll, dMdidll em clllsses, com
a juStiÇll com cartller eminentemente ClllssiStll,
quem vai ser objeto a« pena de morte serllo os

trllbll/hlldores, os po b/1@S. Em hipÓtese lllguma,
um /atifundilirio serill preso se esses homens hoje
nlo SHo sequerpresos, imngina se eles seriam obje=
to de condenllçúo li penn de morte. NlI verdade,
é um instrumento dn ffltlnipuJaçHo que liS c/Ilsses ,�_-t.
dominnntes fllzem no sentido de que este instruo

"

mento se some contrll o povo pobre, contfll (JS
trabalhadores.

re.... ."".",.,.,
AMIIMIHI,. ........

.....t:'.
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Avaliação
da confusa
proposta

GREVE NACIONAL: SERVIDORES

Servidores pararam no dia 5

Adesão nunca

foi tão
alta: 95%

"A UFSC parou ... parou
para não morrer" , dizia o car­

taz na mão de .zn servidor
da universidade durante um

ato público contra a política
salarial do governo Collor.

Os servidores da UFSC es­

tão de greve desde o dia 5
de junho. A adesão vem sen­

do considerada ótima pelo
comando local de greve. No­
venta e cinco porcento dos
servidores estão parados. Na­
cionalmente as adesões che­
gam a 90%. E já somam 37
universidades federais onde
os servidores cruzaram os

braços. Para Helena Dalri,
presidente da Associação dos
Servidores da Universidade
Federal de Santa Catarina
(Asufsc), os números estão

surpreendendo: "Nas greves
anteriores geralmente as ade­
sões dos servidores não pas­
savam de 40 ou 50% em todo
o país". Para ela "o pessoal
fina-lmente está vendo que
não dá mais para agüentar a

situação do jeito que está".
A principal reinvindicação

dos grevistas é reposição sala­
rial de 420,19% reajuste ne­

cessário para que seja recom­

posto o poder de compra de
seus salários. Os servidores
ganham hoje o equivalente a

20% do que ganhavam em ja­
neiro do ano passado.

Eles lutam ainda por uma

política salarial única para to­
dos os servidores públicos fe­
derais e contra' a isonomia
parcial que foi proposta pelo
governo, que exclui os servi­
dores das universidades do
reajuste concedido aos de­
mais servidores públicos fe­
derais.

Outras 26 reivindicações
foram entregues ao governo
federal. As negociações, no

entanto, estão sendo feitas
via congresso nacional, o que
não agrada o Comando Na­
cional de Greve, que prefere
a discussão direta entre o

governo e sindicatos, como é
assegurado por lei. "O gover­
no é o único responsável pela

Esta cena se repete em 37 universidades federais

o cartaz provoca: sem mobilização, qualquer índice vira sonho

greve. Só quem pode conse­

guir o fim do movimento é
ele mesmo, se quiser negociar
conosco" , acredita Helena.

Conforme a presidente da

Asufsc, enquanto o processo
de negociações não se define
e o objetivo dos servidores da
universidade não for alcança­
do, a greve irá continuar por

tempo indeterminado. "Se
dependesse de nós, a greve
não teria começado, mas não
tínhamos outro caminho a se­

guir", resume Helena.

"Embora o governo tenha ob­
tido vitórias na discussão de
constitucionalidade da MP 296,
há que se levar em conta dois
pontos:
1) No legislstivo, a vitória se deu
pela retirsds da bancada gover­
nista do Plenário, negando quo­
rum para a votação. Por outro
lado vale ressaltar gue 90% dos
votos foram pela insdmissibili-
dade.

2) No STF não foi concedida
a /iminar, porém, as posições dos
ministros ressaltaram os aspec­
tos inconstitucionais da MP 296

1: por excluírem mais de 409; dos
� SPFs.

Iii Nos dois casos a tramitação se­

guirá seu curso normal. Estas jJo­
, sições podem levar o MEC a

abrir negociações com o movi­
mento. Neste dia 13, a Fssubrs-
Sindical e a Andes-SN recebe­
ram oficia/mente a proposta de
tabela do MEC com os pisos e

tetos j:i divulgados.
A análise preliminsr feita pc/o

comando de greve conclui que:
1 - Há rebaixamento sa/aria/ nas

10 primeiras referências de cada
grupo, devido a nova sistemática
de pagamento da complements­
ção da lei 7995.
2 - Há compressão da tabela com

conseqüências desastrosas na es­

trutura da csrreirs, causando in­
clusive inversões hierárquicas.
3 - Perda do step histórico de
5%.

Conclusão inicial da proposta,
sem prejuízo da análise comple­
ta, que o CNG fará, aponta de
imediato a necessidade de sua re­

jeição.
Ta/ /inha é reforçada peia po-

sição da Andifes que se manteve
firme na defesa do documento
entreguepore/a ao MECe ratifi­
cou sua vontade. de expressar as

posições conjuntas do movimen-
to.

.

o CNG - Fasubra aponta que
é fundamentai fortalecer cada
vez mais a nossa greve, colocar
o movimento nas ruas, rompen­
do o bloqueio da mídia e intera­
gindo com a sociedade, buscan­
do a unidade do setor da educa­

çãC?_. selI? .prejuízo das outras

açoes uniticedss.

Na linha da radica/idade o

CNG solicita avaliar: acampa­
mentos da Detnec, Universidade
vá à rua e caravana a Btsstlis.
Com estas ações o CNG avalia
estarmos dando passos decisivos
para a nossa vitória ".

Quando não há nada a perder
A ala C do Restaurante Universitáeio (RU),

nunca se viu tão animada como no dia 13 de junho.
Os servidores e professores da UFSC se reuniram
em assembléia para discutir a situação das nego­
ciações e atividades da greve na universidade.
Mais de trezentas pessoas estavam presentes.
Depois da Assembléia os servidores da UFSC fize­
ram uma pequena concentração no gramado em

frente ao RU e partiram em caminhada até o

centro da cidade. Levavam bandeiras, faixas, carta­
zes e apitos, e também, acima de tudo, a espe­
rança de um futuro melhor. "Já não corremos

mais risco algum", comenta Helena Dalri, presi­
dente da Asufsc. "Nosso problema maior é a defa­
�agem no salário. Tudo o que aparecer daqui pra

frente não vai caracterizar nenhuma ameaça para
nós. Já não temos mais nada para perder mes­

mo ...

"

A caminhada foi um manifesto contra a política
do governo, a inflação, o arrocho salarial e o aban­
dono da educação. Para chamar a atenção da po­
pulação aos problemas e riscos que a UFSC en­

frenta, eles distribuíram três mil manifestos em

forma de diploma, denunciando o descaso do go-
verno com a universidade.

.

Na praça XV os manifestantes encontraram-se
com outrosservidores públicos federais, para rea­

lizar um ato conjunto. Inicativas semelhantes
ocorreram em todo o País.

Texto.: Ne'.on Correi.
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Em 10 dias
dobrou o volume
de paralisação

GREVE NACIONAL: PROFESSORES

-

.

Contra salário baixo, greve forte

Enfim uma greve nacional mesmo

Assim param 42
universidades.
Evemmais

Desde o dia 7 de junho os

professores da UFSC estão
paralisados. Dia 5, na maior
assembléia dos últimos tem­

pos, mais de trezentos profes­
sores decidiram entrar em

greve por tempo indetermi­
nado. A resolução respeita a

o Comando de Greve local,
em reunião no dia 17, avaliou
o movimento e as medidas que
estão sendo tomadas pelo Co­
mando Nacional de Greve.

"A partir do início de junho,
os professores em AG 's repre­
sentativas na maioria das AD's
deliberaram por greve da catego-1
ria. De um total de 21 AD's que
entraram em greve dia 5 de "[u­
nho, hoje somam 42, onde a gre­
ve é, segundo o Comando Nacio­
nal, firme, coesa e de fácil ade­
são, não ocorrendo entre os pro­
fessores oposição significativa.
A greve tambem tem se consoli­
dado na categoria dos servidores
tecnico-sdministretivs. No res­
tante do funcionalismo federal a

greve é forte na Previdência e,
na última plenária dos SPFs, os
relatos apontam o crescimento
do movimento.

Das reivindicações que unifi­
cam o movimento como uma po­
lítica salarial isonômica para o

conjunto dos servidores civis e

militsres que reponha as perdas
acumuladas, e defesa do patri­
mônio público, nenhuma vem

recebendo tratamento satisfató­
rio do governo que insiste em

fragmentar a categoria com pro­
postas diferenciadas de reajuste
e tabela salarial, em franco des­
respeito à Constituição. Nas rei­
vindicações específicas, o MEC
acena com a possibilidade de
realização de concurso público,
na proporção de vagas geradas
por aposentadoria, invalidez e

outros, que se realizado contem­

pla em grande parte o item 3 da
nossa pauta de reivindicações.
Os demais pontos, inclusive ver­

bas para as IFES permanecem
sem resposta, apesar da insistên­
cia do comando nas audiências.

Setores importantes da socie­
dade reconhecem a legitimidade
da greve e mostram-se sensíveis

legislação em vigor, que exige
uma comunicação formal ao

patrão (reitor), com 48h de
antecedência.

A reposição salarial é a

principal reivindicação. Os
discursos foram unânimes: o

atual salário é uma vergonha.
"E constrangedor ter de esco­

lher entre pagar o aluguel ou

arrumar os dentes", disse um

professor na assembléia.
O presidente da Apufsc,

Marco Da Ros, revela que a

gota d'água foi a medida pro­
visória do Executivo, preven-

do aumento aos servidores
públicos federais sem incluir
os professores. Destaca tam­
bém que "esta é a melhor ho­
ra para a paralisação: junta­
mos nossas forças com os ou­

tros servidores, para lutar
contra a política de arrocho,
recessão e desemprego im­
pasto pelo governo."

Sobre as perdas salariais,
Da Ros afirma que durante
os treze meses de governo
Collor a perda é de 149%, e

que adicionada a perdas ante­
riores resulta em 349% de de-

Privatização aqui não

às nossas reivindicações, como
é exemplo a votação da Câmsrs
dos Deputados contra a MP 296,
que· apesar de não obter votos
suficientes para ter declarada a

sua inadmissibilidade, forçar o

governo a retirar do Congresso
as bancadas situacionistas, em­

purrando o problema para o mo­

mento de votacão do mérito da

medida. Neste sentido a impren­
sa tem noticiado que cresce o

descontentamento da bancada
governista com o Executivo num

quadro que força o governo a

negociar com o Congresso favo­
ravelmente as demandas dos
SPFs. No STFa liminar exigindo
a inconstitucionalidade da MP
296 não foi acatada. No entanto,

.r
: .. '. -
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fasagem. Para ele, a batalha
por melhores salários vai ser

em Brasília, e para isso já es­

tão lá representantes do mo­

vimento, e na hipótese de "

uma greve prolongada, anun­

cia que haverá a possibilidade
da ida de dez representantes
com a função exclusiva de Recado curto e grosse
pressionar o Congresso.

Causas: projetão
MP 296, arrocho,
falta de recursos

Há dois meses atrás, o Minis­
tério da Educação apresentou um

"Projetao" que, entre outras me­

didas, pretendia transferir o di­
nheiro gasto ffas Universidades
Federais para o ensino primário.
Estava consolidado um bom mo­

tivo para uma greve nas univer­
sidades.

I a maioria dos ministros do Su- Para conseguir autonomia fi-
premo tem declarado a sua in- nanceira, as Universidades teriam
constitucionalidade que ainda que cobrar uma mensalidade, ca­

vai ter seu mérito ju}$}!do. As mo em qualquer instituição de en­

administrações das Ir'J:;S, atra- sino privada, ou utilizar a mão-de­
l vés da Andifes, manifestam-se obra dos estudantes gratuitamen­
l fa vara velmente às reivindica- te. Traduzindo. os ricos pagariam

ções de professores e servidores a fiança, enquanto os pobres pre­
e a maioria dos Conselhos Uni- cisariam cumprir a pena.
versitários tem se manifestado Além desse, outro fato motivou
favoráveis ao movimento. a paralisação dos professores foi a

Na semana passada o MEC política salarial instituída pelo go­
propôsaoComandoNacionalde verno, que excluiu da tabela de
Greve uma tabela salarial, que reajustes, os professores e funcio­
além de apresentar um reajuste nários de universidades. Após vá­
muito aquém das nossas perdas rias tentativas de negociação sem

salariais, provoca o afundamen- resultados concretos, a greve foi
to e a consolidação de distorções deflagrada no dia 7 de junho.
no nosso plano de cargos e saJá- A adesão é de 95% dos profes­
rios. Ao apresentar esta tabela sores na UFSC, e o próximo obje­
o MEC declara que qualquer sl- tivo dos grevistas é a derrubada
teração na mesma tem como li- da Medida Provisória 296, que ins­
mite o impacto financeiro desta, titui diferenciação de salários en­
demonstrando a falta de sutoti- tre civis e militares. O mais impor­
dade do Ministério para desen- tante, no entanto, é conseguir a
volver a negociação. _ abertura efetiva do processo de

A greve passa por um tnomen- negociáções entre o governo e os
to importante, onde é funda- sindicatos.
mental a ação no Congresso Na- "O trabalho em bloco, entre
cional que inicia esforço concen- professores, servidores e estudan­
trado na terça-feira, dia 18, na tes, é que fortalece o movimento"
perspectiva deste apresentar diz Marco Da Ros, presidente da
Projeto de Conversão à MP 296, Apufsc (Associação dos Professo­
que contempla às reivindicações res da Universidade Federal de
âos SPFs. A nível específico, Santa Catarina). O que the preo­
ação junto ao MEC/SAF para cupa é a posição dos alunos, "o
atendimento dos demais pontos estudantenãosedeucontadagravi­da pauta de reivindicação e para dade do problema, senão a adesão
a e7aboração de uma tabela que seria maior", afirma.
corresponda às conquistas dos Depois da assembléia realizada
docentes em sua carreira, esten- dia 13, a avaliação do movimento
dendo os limites dessa ação uma traz resultados positivos. "As
vez que o MECnão se apresenta pressões realizadas, as audiências
enquanto interlocutor com po- com parlamentares e um canal
deres de decisão. aberto para negociações, foram

Os três elementos para a con- um grande avanço" relata o presi­solidação da greve estão eviden- dente da Apufsc. E, quando inda­
tes: gado sobre a perspectiva de dura­

ção da greve, Marco da Ros con­
clui. "Não há perspectiva, não tem

porquê terminar".
As causas (o arrocho salarial,

a falta de recursos financeiros' e

.
de pessoal); ** viabilidade de se

; fazer a greve (a adesão ao movi­
. meato, a mobilização das catego­
: rias o momento poUtico); viabili­
: dade de se obter vitória (desgaste
do governo junto à sociedade,
sensibilidade dos parlamentares
que pressionam à negociação, si­
nais de Oexibilidade do governo,
fruto do atual quadro de isola­
mento)".

..,. Caprarlo
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GREVE NAGIONAL

Escolas técnicas aderem
ni�s Federais. O movimento
reivindica também melhores
condições de ensino, lmm dl
contratlçlO imediltl de profes­
sores substitutos, lquisiçio de
novos equipamentos e dl lm­

plilçlO do espaço fisiro dos llOO­
rltôrios.

"O corpo docente esti com­

pletamente paralisado" diz Mu­
cos N\wes, presidente dl A�
cilçlO dos �fVidores e Têcnicos
de Laborltório dl BTFSC, "mlS
o que nos proocupl e l nio ltte.
do lO movimento dos têcnicos
adminlstrltivos operacionlis.
Eles estio muito sujeitos l pres­
sôes por parte dos chefes e po-

Esomam14
lllJidades em

todoPafs

lsonomil e repostçlo salarill
tamWm levarlm l &ooil Too.
ni� Federall parir SUlS ltividl­
des desde o dill 1: entre es rro­
�res o ntvel de ldesio foi to-­
tal e enm es têcnicos ldminis.
trativos en\. torno de 10�. Eles
� somlm I um quadro nlcionll
que j' paralisou 14 &ooilS 'fOO.
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dem ser flcilmente demitidos-ou
punidos com trabalhos mais pe­
sados" completa. Pam ele "o an­
damento dó movimento depen­
de dIS negociações com o MBC
e do reconhecimento dl greve
por parte do governo". MIlfOOS
.rta que l defasagem salarial
ê de 3�, atumuladl �la au­

sêncil de reajuste desde Janeiro.
A idéia col�dl por seu to­

mando ê que se estabeleça uma

pautl conjunta pam os servido­
res federais e que ao mesmo tem­

po .�da �teaoril reivindique
suas aspirnções especlfi�. Nes­
sa linha de açi.o se insere a pro­
posta da A�bleia Unificada

pro�f da FEJ, a lrew'oom� de rof­
ma imprevista. "Os pro� da FEl �

reunirnm 00 mil 6 • jU\\OO pua distrutif
l sltu.� da �, ni� ti"nhamoo a in­
�• inlciaf uml �rew, miàS; MS S£enti­
moo � �fendi®s 100m �Sllârioo, que
� tiwmoo oom �lha'\ IOOnta ..
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I
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dos Servidores Federais, não-de­
Uberltiva', realizada dia 20 na
BTFSC com o objetivo de defi­
nir um comando de greve único.
Mlroos Neves teme que a greve
não dUI'Q muito em sua unidade
pois acredita que "não temos
condições de sustentar o movi­
mento alongo prazo". Além. do
pessoal que não aderiu h4 a ex­

pectatin silenciosa de quatro
milllunos:

- Nós apoiamos o movimen­
to des professores, mas quere­
mos que a situação se resolvalo­
ao, revela Sheila Siebert, estu­
dante da quinta fase.

...,.. ,..,.....

nhad� • modQ pacitioo e feSpiQ!nsãl'el".
�tlKncip,

O lOOmando de lre-w espera receber no

dia 19, uma pro�'da rcirom� � pb-
00 de � e w� e no dia :ll te�
oova audiência 100m e rcirof, QUMlb) à'S 00-

trns rcivi�. 00 grevistas pretendem

�mretlm�te 100m � �� 00 es-

A 5ltu� de seus �� tlmbém
lê del�, Gr��e Sueli Bttbuset,
00 IOOm:lmoo �, oomentul que a Udesc
I[f a Il!!lIln�dalík: estiduadl qlUle �r�seus
pro�res.. �lUIS;sal���m��
00 es� e � entre � prom 00 �

.
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Só alguns
estudantes se

mobilizam•••

.'

Udesc tem meaos salário do País

o principal assunto discutido
na assembléia dos estüdantes foi
como atrair mais alunos da uni­
versidade para as mobilizações
da greve dos professores e fun­
cionúios. A assembléia. realiza­
da no dia 11, no auditório do
Centro de Convivência. reuniu
36 representantes. em sua maio­
ria dos Centros Acadêmicos (C.
As). que chegaram. a um eonsen­

SlY. "é preciso criar um fato polí­
tico para atrair a atenção da opi­
niio pública e dos estudantes" .

Pm alcançar o objetivo fo­
ram criadas as comissões de
eventos e mobilização, de finan­
ças. e de divulgação. A comissão
de eventos e Inobilizaçio ficou
o.canelada de orluiau a

UFSC na prap, um telejornal•

ao vivo no largo da Catedral.
executado principalmente por
alunos do curso de Jornalismo.

No programa para esta greve
também estio incluídas a coníec­
ção de faixas e painéis. palestras.
shows, e «anastóes" diários às
salas que ainda estio com aulas.
para convocar professores e alu­
nos para as atividades de greve
de servidoies públicos federais.
em. sua \'ersio na UFSC.

�"."'.•nn

••• Mas fizeram
O sen batulbo:
UFSC na praça

As mobilizações durante a

greve reúnem professores,
servidores e estudantes. Um
exemplo de manifestação
aconteceu na quinta-feira,
dia 13, em frente à catedral,
quando foi organizado o

UFSCDa praça.
Enquanto alunos do curso

e jornalismo apresentavam.
um telejornal. com entrevis­
tas e informações da �ve.
os estudantes de biologia de­
monst:mn pesquisas rea1iza­
das durante o semestre. O
curso de Letras colaborou
rom amontagem de um varal
titenirio, que amaiu a atenção
de muita gente.

No final da tude. com a

clt.da da �ta de pro­
fesrores e servidores. vinda
da Universidade. houve a..
reunião das três dasges em

uma 00 m�. Muito
barulho e protesto marearam.

o final de mais um. dia no tell­

tro de Florianópolis.
--g."
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350 mil servidores gritam' basta
t
f

I

No Estsdo je
são 10 mil. Ea·
Imprensa ignora

A grevc decretada no dia
5 de junho já apresenta seus

primeiros resultados: mais de
350 mil servidores públicos
estão paralisados em todo
país. Só em Santa Catarina
10 mil funcionários públicos
de vários setores já aderiram,
entre eles, servidores e pro­
fcssores da UFSC. ETFSC. a

Previdência, LBA e o Depar­
tamento Nacional dos Produ­
tos Mineirais - DNPM.

As principais reivindica­
ções são a reposição das per­
das salariais em 355lfr, isono­
mia sem redução de salários,
retomo imediato dos dispo­
níveis c demitidos, cumpri­
mento do artigo 240 e não ao

projeto Cottere, além da me­

lhoria das condições de traba-
lho.

-

A adesão à greve em Santa
Catarina vem sendo gradati­
va, pois. os municípios espe­
ram a posição da capital do
estado para se prenunciarem.
Florianópolis, no entanto,
ainda aguarda uma decisão

�.

Cartaz: meu 'Salário fez greve, não compra mais nada

do governo federal. Roberto
Colaço , presidente do Sindi­
cato dos Servidores Públicos,
afirma que a greve não de­
pende da Medida Provisória
296, e arremata: "com a apro­
vação ou não da medida, a

greve vai continuar até que
as reivindicações se jam aten­
didas" .

Na Previdência só estão
sendo atendidos os 'casos de
emergência, com os próprios
servidores se encarregando
da triagem, Roberto explica
que essa atitude visa aproxi­
mar a população e evitar o

confronto direto com o go­
verno, já que "o objetivo da
greve não é parar para preju­
dicar, e sim conscientizar a

população" .

Estão sendo produzidos ví­
deos, distribuição de panfle­
tos e apresentação de grupos
teatrais, numa tentativa de
transmitir à população os ob­
jetivos reais da greve , evitan­
do a informação parcial da
grande imprensa.

Para Roberto, "a greve
neste momento é uma neces­

sidade tanto do ponto de vista
salarial como da defesa do
serviço público".

".lrlc/.J.come'e
SlIr.nl. SIebert

Falta o STF julgar mérito da 296
Mas a MP inconstitucional pode passar ilesa de novo pelos juízes

A primeira tentativa con­

creta de negociação entre o

diretor de recursos humanos
da Secretária de Administra­
ção Federal (SAF) e a Coor­
denação Nacional dos Co­
mandos dos SPFs em greve
aconteceu quarta-feira 12,
em Brasília. Maurício Teixei­
ra, da SAF, não tinha nenhu­
ma proposta de negociação.
A proposta do governo já es­

tava no Congresso, que. era

a polêmica Medida Provisó­
ria 296.

Na reunião, Maurício Tei­
xeira disse que a SAF não re­

conhecia o Artigo 240 da Lei
8.112, que estabelece o direi­
to de negociação coletiva dos
servidores públicos federais,
como garante a Constituição.
A Lei 8.112 trata do Regime
Jurídico Único (RJU), que
foi um acordo entre o Con­
gresso Nacional, servidores
públicos e o governo federal.
Maurício Teixeira disse que
'a SAF entrará com uma ação
judicial questionando a lega-

[idade do artigo. Sobre a pa­
ralisação nacional, Teixeira
disse que o governo pode uti­
lizar a Lei de Greve contra

o movimento, pedindo abusi­
vidade. A SAF quer aprovar
com os servidores um regi­
'rnento de negociações, mas

não fez nenhuma proposta de

negociação salarial.
Injustiça - Dentro do Plano
Brasil Novo, que o governo
federal enviou para o Con­

gresso Nacional no início do
seu novo governo, está a

Mensagem 209 que veio a ter
o número de Projeto de Lei
910. Esse projeto trata das re­

gras de reajustes dos venci­
mentos, soldos, proventos e

pensões, dos servidores pú­
blicos federais. Na realidade,
se trata de revisão geral de
remuneração dos servidores

públicos, que como diz nos

termos da Constituição, deve
ser feita na mesma data, sem

distinção de índices entre ser­

vidores públicos federais civis
ou militares. No entanto, o

Projeto de Lei fere a Consti­

tuição ao alegar ao Poder
Executivo a atribuição de fi­
xar a revisão geral, com possi­
bilidade de diferenciação de
índices e datas de reajustes.
O PL depois de passar por
comissões de análises entrou

em plenária no Congresso
Nacional, onde teria um pra­
zo de 30 dias de tramitação
normal para a votação. Con­
tudo, o governo federal não

esperou essa tramitação nor­

mal do PL 910, e começou
a medida provisória 296 para
o Congresso analisar e levar

para a tramitação normal. A
MP 296 é parte do PL 910,
estabelecendo o reajuste em

média de 30% para algumas
categorias e nada para as ou­

tras, como servidores do In­
cra, Ibama, Polícia Federal,
Orçamento e Controle,
CNPq e Tesouro Nacional.

Inadmissibilidade - O de­

putado federal Jamil Hadad

(PSDB) entrou no Supremo
Tribunal Federal com um pe-

dido de liminar para suspen­
der os efeitos da MP 296. O
STF rejeitou o pedido por 6
votos a 3. Agora o STF vai

julgar o mérito da medida
(constitucionalidade) .

Como o pedido de liminar
do deputado Jamil Hadad
não foi aprovado, a oposição
no Congresso queria aprovar
a inadmissibilidade da MP,
tentando impedir que ela tra­

mitasse no Congresso para a

tramitação com efeitos da lei.
Eram precisos 252 votos para
a inadrnissibilidade da MP

poder ser votada. O governo
mobilizou seus líderes e pro­
moveu o esvaziamento da
sessão, que teve apenas 218
deputados. A inadmissibili­
dade não pôde ser votada, e

a MP entrou por decurso de

prazo no Congresso para a

tramitação de 30 dias com

efeitos de lei. Só a mobiliza­
ção massiva pode alterar este

quadro.

Retores dão
apoio: "salário
insustentável' ,

A Associação Nacional dos
Dirigentes de Instituições de
Ensino Superior (Andifes), di­
vulgou o .documento abaixo,
em apoio a greve, que foi en­

tregue ao Ministro da Educa­
ção, Carlos Chiarelli, no dia
11.

"Instados pela gravidade do
momento que vive a Institui­
ção Federal do Ensino Supe­
rior, vimos até V. Exa. com

clara consciência de que é pre­
ciso não deixar que este mo­

mento proéuz» maiores males
que os já produzidos.

A nosso ver, Sr. Ministro,
a situação salarial do corpo do­
cente e técnico-administrativo
das IFES é insustentável e gra­
ve a sua repercussão na vida
de nossas instituições.

Por isso, gostaríamos de res­

salter apremência cJ.a ititensiti­
csçeo das negoasçoes, que en­

volvam discussões das propos­
tas com as entidades represen­
tativas dos professores e técni­
co-administrativos - Andes e

Fasubra , sem prejuízo das es­

truturas de carreiras contidas
no Pucrce.

A Andifes, uma vez mais,
quer afirmar sua disposição de
colaborar com esse Ministério
e com a Comunidade Acadê­
mica na busca de soluções que
evitem um impasse.

"

Pelegos
do governo

Na quarta-feira, dia 12,
fO.i realizado. um nO.VO. es­

forço junto' aos deputados
federais no. sentido. de se

obter.o quorum necessário.
para que fosse votada a

inadmissibilidade da MP
296. Eis os nomes dos par­
lamentares catarinenses
que não. compareceram à
sessão. do. Congresso, obe­
decendo as ordeas de CO.­
llort Cesar Souza (PFL),
Dejandir Dal Pasquale

, (PMDB), Hugo Biehl
(PDS), Jarvis Gaidzinski
(PL), Nelson Morro (BIO.�
co), Orlando .Pacheco
(BIO.cO.), Ruberval Piloto
(PDS), Vasco Fur l a n

(PDS). A Deputada Ange­
lá Amim compareceú ao.

Plenário, porém votou
.

fa­
vorável ao. governo.
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Quem está acostumado com a opinião sensa­

ta, muitas vezes cautelosa, do cordial comen­

tarista político ViUas-Bôas Corrêa em sua colu­
na no Jornal do Brasil ou, mais recentemente,
no vídeo da rede Manchete, certamente vai
se surpreender com a franqueza desta entre­
vista exclusiva, concedida ao Zero no final de
maio quando esteve em Florianópolis. Com a

serenidade cultivada em seus 67 anos, dos quais
43 como repórter e analista da política, ViUas­
Boas planta preocupações: temos um presiden­
te autoritário, mas sem sustentação parlamen­
tar. Temos um Congresso que perdeu a impor­
tância que tinha em seu início da carreira, por­
que além de desorganizado só tem "líderes de
ficção e partidos de ficção". E se a aproxi­
mação entre Collor e Brizola é boa para os

dois certamente dividiu a esquerda que passa
a viver momentos de alerta. Para ele, esse qua­
dro abre "perspectiva de crise muito grave" .

Este é o roteiro dominante dessa conversa que
também fala de imprensa e do perfil do Brasil,
hoje.

Zero - Por onde o repórter ViDas-BÔ8S Corrêa começou
a carreira?

l'illas-Bôas Corrêa - Eu comecei a cnrreirs em no­

vembro de 1948. no jornal A Notícia, do Rio. Antes
tinha apenas uma cxperiencin muito superficial em im­

prensa ecndemice na Faculdade Nacional de Direito.
colaborando eventualmente. Naquele tempo não hnvia
escola de Jornalismo. Se você tosse admitido realmente

pela empresa. ela the dava os documentos para que
voce retirasse a carteira de trabalho. Eu comecei a traba­
lhar alguns meses antes. Era um esuigio probatório.
um teste. Eu reeistrei a minha carteira em novembro
de 48, e de lá para cá tenho trabalhado em Imprensa
ininterruptamente.

-

Z - Até a TV Manchete, empresa em que você traba­
lha atualmente, qua! foi a sua trajetória?

V.B,C - Eu sempre me considerei um repórter da

Imprensa escrita e foi aí que eu fiz a minha vida. Logo
depois do aparecimento da televisão. em 1950. surgiu
a moda dos programas políticos, de debutes. entrevistas.
Eu passei a ser convidado a participar de alguns desses

programas, ou de graça ou mediante algum cachê. O
primeiro contrato profissional que eu tive com a TV
foi o Jornal de Vanguarda, de Fernando Barbosa Lima,
produzido pele empresa dele. Comprava-se espaço nos

canais de televisão e ali o jornal era produzido. Este

jornal andou em várias emissoras da época: TV Tupi,
TV Rio, TV Excelsior, TV Continental e ele morre

com o AI-5, morreu, porque nenhuma estação mais

quis se arriscar a alugar o programa, naquele tempo
e censura rigorosa, absoluta. O jornal e eu saímos do
ar. A té que voltamos com opróprio Fernando, no jornal
Abertura, programa semanal feito na TV Tupi. Este

jornal encerrou quando a Tupi faliu, na época do gover­
no Geisel. Depois eu fui convidado a fazer comentários,
do tipo dos que eu faço hoje na Manchete, na TV Ban­
deirantes. Da Bandeirantes eu fui pra Manchete, onde
estou há sete ou oito anos ..

Z - O que você faz quando a fonte dá uma informação
quentíssima em off?

V.B.C - Não há nenhum sentido um jornalista reco­

lher uma informação e ficar com ela para si. Agora,
há compromissos éticos que têm de ser preservados.
As tontes mudaram muito ao longo destes tempos.
Quando eu comecei, na primeira fase, que vai até a

Redentora de 64, a principal tonte de informação era

o Congresso. Eu freqüentava a Câmara dos Deputados
todo dia, ao longo de toda sessão. A casa mais eferves­
cente na época era a Câmara, atépelo número de depu­
tados. Acessoriamente freqüentava-se um gabinete de
ministro. Os contatos com o presidctite eram e conti­
nuam sendo esporádicos. O único presidetite acessível
à Imprensa que eu conheci ao longo destes 43 anos

é José Sarney. Sarney recebeu mais jornalistas para
a conversa, para o café-da-manhã, para o almoço e

para o jantar do que todos os presidentes que eu conheci

juntos. Acho que a Imprensa explorou muito mal a

Ionic chamada Sarney. Ia-se lá para tomar café-da-ma­
nhã só para lembrar que ele tomava café com jirimum;
isto até que era uma coisa muito simpática: uma pessoa
que mantinha os seus ingênuos hábitos provincisnos.

Antigamente quando se tinha uma intormsçéo polí­
tica imponente e exclusiva, preservava-se só a Iontc.
Uma vez ou outra alguém te passava uma informação
servia para você se roteirizer, se você tinha a informação

exata, pelo menos não caía na informação equivocada,
e sempre dava um jeito de insinuar ou dar uma dial
ao leitor mais atento, para ele perceber que a infor­

mação era aquela. Hoje, 90% da informação sai do

governo. A oposição está inteiramente caótica, desorga­
nizada, sem liderança. Que informação a oposição dá

hoje ao repórter? Nada. E a bancada governista, ainda
mais neste governo supertechsdo centralizado no presi­
dente, não sabe de nada, ê surpreendida pela informa­

ção. Este governo também é fechado. Há quatro ou

cinco toutes de informação que eu conheça confiáveis
no governo e que tenham o hábito de conversar com

os jornalistas. E uma coisa preciosa hoje para o repórter
ter uma Ionte confiável no governo. Elas são muito

poucas.
Com esta informação assim centralizada fica muito

fácil identificar a informação sigilosa. Em geral, a infor­

mação que você recolhe do governo hoje jii vem no

pressuposto que você tem de preservar a tonte e, às
vezes, você tem que combinar a forma de dar. Infor­

mação dada à jornalista é pra publicar. Eu não tâ aqui
para fazer fofoca, eu não quero intormsçtio pra mim,
pra conversar em casa. com os amigos.

Z - Quem dá a informação: o primeiro ou o segundo
escalão?

V.B.C - A melhor tonte do governo hoje é o presi­
dente Collor. porque sa he de tudo. Mas não há nenhum

repórter que eu conheça que fale com o presidente Co­
llar todo dia. No meu caso, eu não tenho contatopessoal
com ele depois que assumiu a Presidência da Repüblice.
A última vez que eu o vi foi no último debste da televi­
são. do qual eu participei. Hoje eu tenho uma relação
bastante razoável com o Cláudio Humberto, que é um

intormsnte precioso. Hti um Cláudio Humber!o porta-

Adesão do povo à

greve geral mudava
o eixo do País

voz. que é o eco dó Ptesidente da República e há um

outro Cláudio Humberto da conversa confiável, conti­
dencisl, a dois, montada diante do compromisso ético
de que a Ionte deve ser preservada.

No Congresso o deputado Ricardo Fiúza é um intor­
mente qualificado. A margem do governo federal, mais
uma tonte insubstituível é a do governador Antônio
Carlos Magalhães, um dos mais competentes intorman­
tes. Lá da Bahia ele sabe de tudo.o que acontece em

Bresilis, E há casos individueis, quando o repórter des­
cobre uma fonte própria. Eu gosto muito de citar ii

Dora Kramer, repórter do Jornal do Brasil, uma jovem
senhora. casada, três filhos, que está em Brasilia há

pouco tempo. Ela descobriu uma coisa simples, mas

que tem dado muito rendimento: que as raízes de Collor
estão em Alagoas, que as bsses do Collor que se trsnte­
riram para Brssilis estão muito perdidas lá. Em Maceió
é muito mais fácil saber das crises, da intimidade do

governo. Dora vai a Maceió de dois em dois meses,

passa três ou quatro dias, cultiva estas Iontes e ampliou
a sua rede. Já deu quatro ou cinco matérias de primeirs
qualidade: a primeira entrevista com o PC foi ela quem
fez. Ela contou a briga da ministra Margarida Procópio
com a mulher do presidente e recentemente fez uma

reportsgem completa sobre o julgamento do João Lyra.
Não há vez em que ela vá lá que não traga uma grande
matéria. Ora, se você for a Meceiô, você não vai encon­

trar nada. Você tem que cultivar isso. A Dora tem

Iontes que confiam nela. é um exemplo de competência
profissional. Ela descobriu um coisa lateral, distante
da sua bsse de apoio e está usando isto de maneira
muito hábil.

Z - O que mudou no relacionamento Imprensa e

governo? Antigamente os jornais possuíam seções fixas

para a cobertura do trabalho parlamentar Quem mu­

dou? A Imprensa ou os políticos?
V.B.C. :_ Bom, mudou o quadro. É c/aro que a

Imprensa hoje é mais diversificada, tem mais amplitude
de informação. A informação internacional chega hoje
muito mais camp/eta e analisada. Antigamente, você
tinha as agências que mandavam telegramas e esta co-

Villas-Boas: Brizola jamais vai perdoar Lula por não ter levado o PT a apoiar sua candidatura ao governo do Rio

berturs era feita com tesoura e cola. Por outro lado,
a Imprensa ficou muito empresarial, o espaço custa mui­
to mais e não há possibilidsde que a Imprensa volte
a dar a mesma cobertura ao Congresso que já deu:

páginas e páginas. Era comum um grande discurso ser

publicado na íntegra. Uma ou duas pnginss com o dis­
curso e um deputado hoje é inimaginável.

O enfoque da Imprensa mudou. O centro de interesse

político se deslocou de um Congresso que scsbou, foi

marginalizado, punido, castrado pelas cassações, posto
em recesso, submetido de joelhos ao Executivo, man­

tido aberta apenas por um artifício. Este Congresso
passou a não ter mais importância. Nenhum jornal do
Brasil hoje tem uma seção fixa Câmara/Senado. Não
tem e não pode ter. O trabalho no Congresso hoje
é tão irregular que não há como você ter uttut seçiio
cobrindo coisa nenhuma: sessões vazias, plemirio <is

moscas, Você denuncia isto num dia, fotografa, faz no

dia seguinte, no terceiro dia, mas vai ficar meses e meses

denunciando isto? Poroutro lado, o discurso parlamen­
tar perdeu toda a importáncia porque estes discursos
eram importantes na medida em que um deputado tra­

duzia a posição do seu partido. O partido era persona­
gem fundamental do jogo político e este deputado tradu­
zia um discurso de peso. Hoje, cada deputado d,i um

palpite, é uma conversa de bsr, porque ele mio fala
em nome de ninguém, a não ser no nome dele próprio.
Não há na Cãmara nenhum deputado líder ou ruio-lidcr
que fale por 10 deputados. Estes líderes de grandes
partidos são líderes de ficção de partidos de ficção. Estes
são a/guns dos fatores que esvaziaram inteiramente a

importância do Congresso e que hoje isto desemboca
numa perspective de crise muito grave. Hoje o Con­

gresso se rceperelhe para executar suas funções que
foram drvolvidus em dobro por uma Constituiçüo traça­
da no circuito parlamentarista; portanto inflou o con­

gresso de poderes, atribuições e tarefas que mio estão
sendo exercidas. E este Congresso vai ser confrontudo
na primeira crisc com o Presidente da Repúblics: de
claro perfil autoritário.

Z - Mas a imprensa não tem culpa? Ela não boicota
os políticos, atra vés de comentários de determinadosjor­
nalistas, Alexandre Garcia, da Rede Globo, por exem-

plo? Tem-se a impressão de que o Congresso não trabalha
e de que político é tudo igual. Os comentários dele são

generalizados.
V.B.C. -Acontece que sempre houve casos de jorna­

listas com pouca afeição ao Legislstivo e mais carinhosos
com o Executivo, mais próximos ao presidente, do po­
der. Este tipo de queixa e de ressentimento é eterno.

Como o Congresso hoje não tem repórteres especial­
mente designados para a cobertura regular dos seus

trabalhos, como não há seções fixas para registrar isto,
o Congresso hoje só passa a ser notícia quando ele
é tonte de escândalo ou de fatos pitorescos. Na Consti­
tuinte não foi assim porque ela foi imponente. Ali o

país e Imprensa tinham a evidência de que estavam

sendo decididas coisas importsntes que mexiam com

a vida de cada um. A Constituinte mereceu uma cober­
tura hem mais ampla não tanto quanto antigamente.
Nenhum jornal do mundo que eu saiba, hoje, dedica
ao Parlamento, o espaço que aqui no Brasil já se dedi­
cou. Mas em países parlamentaristas a cobcrturs do

Congresso é muito mais minuciosa porque ali (risos)
estü o poder.

Z - Mas se houvesse uma cobertura da Imprensa
mais efetiva em relação aos políticos, haveria uma co-

brança e uma fiscalização maior.
., .

V.B.C - Mas aí é aquela velha historie do ovo e

du gslinhn. Como tuio hácobertura. os traba�hos �endem'
ii esta dissipação, como não há trabalho, nao ha caber­

turs. Essas coisas têm de acontecer simultenenmente.
No dia em que o Congresso passar a ter importância
ele terá necessariemcnte cobertura e a cobertura val

também pressionar o Congresso para termais eficiência.
Z - O que o Brasil perde e ganha com � queda de

Zélia Cardoso de Mello e a entrada de MarcHIO Marques
Moreira no Ministério da Economia?

v..B.C - Com esta troca o Brasil ganhou a nitidez
de que o governo está entrando numa nova etapa. A

primeira fase do governo esgotou-se, era uma fase mon­

tada em cima de um presidente com plena autorid_ade,
um presidentc arbitrário que não tinha spoto POlItICO,
que não queria apoio político porque era um desateto
aos partidos, pois ele elegeu contra o status q�o, contra

a estrutura partidária e institucional do puts, quando

I
I

esta estrutura estava sendo rejeitada pels opinião pü­
blics.

Ganha um ministro com a presunção de competência,
homem da maior qualidade intelectual, contra quem
não há nenhum tipo de acusação, mas que é ministro
que não tem marca, nenhum compromisso com a orien­

tação econômica. Imagina-se que ele seja em economia
como o seu pensamento político: um liberal. Ele dá
ao governo uma oportunidade de retomar as negocia­
ções da dívida externa; ele tem bastante trânsito nos

Estados Unidos junto aos banqueiros e ao governo.
Armou uma equipe profissional que vai executar uma

política com presumível competência. O governo pre­
cisa hoje negociar' com os governadores, com o Con­

gresso. Está entrando numa fase de gastança lançando
projetos populares todo dia. Precisa se entender com

os governadores que receberam os estados falidos. Isto
reabre a possibilidede do Collor passar da defensiva

para uma clara ofensiva política, cujo êxito mais expres­
sivo é a aproximação com o governador Brizole, rachan­
do a esquerda e encontrando um êxito pela esquerda
que o Collor antes não tinha.

Z - Este entendimento entre Brizola e Collor não
está servindo também para desmantelar a oposição que
existia no Congresso Nacional ao governo federal?

V.B.C. - Sem dúvida que sim. Eu considero este
acordo absolutamente legítimo. Isto faz psrte do jogo
político, não há nada o que estranhar. E um acordo

que se justitiae por si mesmo, pela simples evidência
de que ele interesse aos dois lados. Certamente que
o Collor e o Btizols têm plena consciência do que estão
fazendo. Evidente que o Collor abre para o Brizola
a possibilidade de fazer um grande governo no Rio,
tirando da fossa em que ele estava. O grande palanque

violento no comando sindical que entrou num parafuso
de crise. Estas lideranças vão ser cobradas, vão ter enor­

mes dificuldades de sustentar as suas posições. Vem
aí uma renovação importante. A eleição sindical para
CUT, CGTpromete uma virada, uma rebordosu.

Z - Você teve alguma participação no Movimento
Estudantil?

V.B.C. - Participei. A única militância política que
eu tive na vida realmente foi como estudante de Direito.
Eu cheguei a ser ptesidente do Centro Acadêmico em

1945. Em 47, me formei. Como era de tradição naquele
tempo, no quinto ano de faculdade, a gente se desligev«
da militância. Mantinha os seus compromissos com ii

corrente que pertencia. Em 48, eu comecei a trabalhar
em jornal. Seis meses depois eu estava fazendo política.
O clima era outro. Eu trazia os resquícios da minha

formação na faculdade, anti-getulista, anti-Estado No­
vo, anti-ditadura e uma admiração pela UDN inicial,
que congregeve a frente anti-ditadura, mais ou menos

o que o PMDB foi na luta pelas diretas, um partido
que era o ponto de apoio de uma frente. Mas, à medida
em que eu fui me conscientizsndo da responsabilidade
do repórter político, foi entrando na minha caixola de
que repórterpolítico não pode ser de partido, não pode
ser candidato, não deve trabalharpra governo, não deve
trabalhar para ninguém, não deve aceitar favores, por­
que a sua credibilidade depende da sua independência;
na sua isenção, a evidência da sua �parcialidade. E
isto eu cultivo realmente como uma obsessão: não assino
manifesto, não digo em quem voto, nem pra minha
famI1ia, nem a minha mulher sabe em quem voto. Eu
voto e esqueço. Eu não tenho nenhuma parcialidade
em releção a partido, de modo que quando a minha
crítica é mais veemente ou mais irreverente é porque
eu echo que naquele episodio- o julgamento tem que
ser severo. Por exemplo, eu considero que a cendidnturu
do Ouercis hoje é um escândalo na maneira como ela
está sendo montada e há, portanto, uma grave ameaça
ao regime.

Z - Você desenhou um quadro dramático sobre a

situação política do país durante a sua conferência na

Assembléia Legislativa. Usando inclusive uma frase sua,
"não há sequer um rastro de fumaça no horizonte",
o Brasil tem saída?

V.B.C - Eu acho que tundsmentslmente nós esta­

mos hoje num processo de ajustamento de urna crise
institucional que ainda não foi inteiramente resolvida,
embora o país viva uma fase de plena liberdade, não
há nenhuma restrição à Imprensa, as liberdades indivi­
duais são gàrantidas, etc. e tal. Mas não há razão pra
gente ficar tranqüilo diante da evidência de que este

Executivo é frágil porque é um Executivo que não tem

estruture política de apoio. O Congresso está inteira­
mente desestruturado, desorganizado, não tem partido,
liderança nem regimento. Esta comissâo d� matka;i­
zação formada no Congresso Nacional é o primeiro sinal
alentador de um esforço sério de tentar reverter este

quadro. Opaís está num caos econômico, numa situação
social desespcrsntc, arrocho salarial, pobreza, desem­
prego. Ninguém pode se declarar otimista diante deste

quadro que está aí. Mas há uma consciência de que
este quadro está assim e precisa ser revertido. Vamos
ver se nós vamos ter competéncis, habilidade e liderança
que reverta isto a tempo.

Z - O que realmente está acontecendo com o Jornal
do Brasil, principelmente depois da saída dos quadros
mais importantes?

V.B.C. - Este é o tipo de pergunta que eu me declaro
constrangido em responder, uma vez que o editor que
saiu foi o meu filho (Marcos Sá Corrêa), e provocou
muita comoção. Eu tenho todos os embaraços e cons­

trangimentos para não entrar nests eruilise. Ele saiu
e eu fiquei.

Z - Ainda sobre Imprensa brasileira, qual é o jornal
mais importante do país?

V.B. C. - Jornal do Brasil, e não éporque eu trabalho
lá, não.

Z - Um programa de TV au um telejornal?
V.B.C. - Olha, eu não sou fã de telejornal, porque

quando ele vai ao ar eu já sei de tudo. O Jornal da
Globo é o mais sofisticado, é mais analítico, tem mais
recursos. Os outros eu não tenho tempo de ver. Eu
gosto do Jô Soares Onze e Meia. Esse eu assisto sempre
que o SOllO deixa.

Z - Um livro.
V.B.C. - Um livro édifícil, mas um autor... Machado

de Assis. e eu não posso deixar de esconder a minha
admiração sempre crescente pelo Eça de Queiroz. Um
dos maiores. se não o maior escritor da Língua Portu­
guess. Não o mais perfeito. mas o mais sedutor.

Z - Um jornalista.
V.B.C - Entre os vivos, Carlos Castello Branco

e Heráclito Salles.

União Collor-Brizola rachou a esquerda

Desimportância do

Congresso abre
horizonte de crise

da esquerda no segundo turno das eleiçõespresidencisis
já tinha ruído com a crise Brizols-Lule. Brizola jamais
perdoará o Lula por nâo ter levado o PT a apoiar a

sua cendideturs como governador do Rio de Janeiro e

como retribuição ao apoio 110 segundo tumo de 89.
O acordo Collor-Brizols interesse ao presidente por­

que saiu da crucificação como um "presidente de direi­
ta ", Isto permite ao Collor também se reaproximar da
maioria do eleitorado carioca, que votou maciçamente
no Brizola no primeiro turno e em Lu/a no segundo
turno. O Rio está numa decadência terrível, que vai
ser agora um pouco contida por uma injeção de dinhei­

ro, também justificada pela ECO-92.

Z - Qual é a avaliação que você faz da greve geral
dos dias .2.2 e .23 de maio? Ela chegou a inquietar o

presidente Collor?
V.B.C - Este testemunho eu não tenho condições

de dar. É evidente que o ptesidente devia ester preocu­
pado c<?m este movimento. Ninguém de bom senso espe­
rou que esta greve tosse de grande sucesso, mas também
acho que não houve nenhum protets que previsse que
ela tosse ter um insucesso deste tamanho. A greve teria
tido uma enorme importância se ela tivesse dado certo,
se ela parasse o país. Fica nítido que o movimento unifi­
cou a estrutura sindical e que esta liderança sindical
realmente exercia o comando da classe. Se se levasse
a clssse à paralisação e se a greve tosse respaldada pelo
apoio da maioria da população, cam ele se declarasse
solidária, isto era um fato que ia mudar o eixo do país
e que ia colocar o governo diante de uma evidência
de que ele estava governando em nome de uma minoria,
e que a esmagadora maioria estava contra ele. Não
acontecendo isso, a sua importância é ntenor. alivia
o governo. Menor no sentido do que eu acho que o

governo não vai partir para um arrocho salarial mais
violento - mesmo porque não dá mais pra apertar -

só porque a greve fracassou. Ao contrário, o governo
hoje deve estar imaginando ele próprio tomando a ini­

ciativa de abrir um entendimento direto com a classe
trabalhadora por cima das lideranças sil}dicais fracas­

sadas pelo movimento. Acho que IStO val ter um rebate

,

:;
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Pedro Sirotski e BnííÍo SchIemper (centro) reunidos para a assinatura

Alunos do Jornalismo
ganham chance inédita

Convênio garante aulas em terminais do DC

Estudantes de comunicação vão
ter seu XV encontro nacional

"Romper definitivamente o dis­
tanciamento do curso em relação à
realidade profissional", segundo o

professor Paulo Brito, Chefe do De­
partamento de Comunicação, é o ob­
jetivo dó�, protocolo assinado entre
a UFSC e.a Zero-Hora Editora Jor­
nalística SA, proprietária do jornal
Diário Catarinense.

Com o convênio, o DC permitirá
uso de seus terminais de computa-

Comunicação e Multidisciplina­
ridade. Esse é o tema do XV En­
coritro Nacional de Estudantes de
Comunicação Social, qua acontece

entre 7 e 13 de julho no auditório
da Reitoria da Universidade Fede­
ral db Paraná, em Curitiba. Estão
sendo esperados cerca de 800 estu­
dantes de todo o país o encontro

terá uma programação de palestras
e debates, grupos de discussão, ofi­
cinas, curso de extensão e ativida­
des culturais.

Os temas das palestras e debates
.

são os mais variados: comunicação
e controle social, comunicação c

indústria cultural, comunicação e

vida urbana, comunicação e ques­
tão da terra, comunicação e educa-

dores aos alunos do Curso de Jorna­
lismo com treinamento e supervisão
feitas por um professor do Departa­
mento de Comunicação. Numa eta­

pa inicial o curso visa apenas a utili­
zação dos terminais para a produção
de textos. Posteriormente se esten­
derá nas áreas de edição e diagra­
mação.

O treinamento beneficiará priori­
tariamente os alunos das sétimas e

ção, comunicação e saúde, e comu­

nicação e juventude. Entre os pa­
lestrantes estarão Daniel Herz

(Prefeitura Municipal de Porto
Alegre), e os professores Teixeira
Coelho (USP) e Nilson Lage
(UFRJ).

Nos grupos de discussão serão
analisados o terna do encontro, ha­
bilitações de comunicação, escolas
públicas e escolas privadas, e movi­

me�tr estudantil em comunicação
SOClé .

Entre as oficinas do XV Enecom
estão programadas as de teatro I
e 11, produção e computação gráfi­
ca, vivencialidade, fotografia, rá­
dio, vídeo, edição em TV e comu­

nicação e meio ambiente. O evento

oitavas fases do Curso de Jornalismo
e inicia já no segundo semestre leti­
vo. Vai ser estabelecido um número
de horas-aulas que servirá na inte­
gralização do currículo como ativi­
dade extra-classe.

O acordo foi assinado no dia 4 de
junho pelo reitor Bruno Schlemper
da UFSC e Pedro Sirotski, vice-pre­
sidente da Rede Brasil Sul.

Rogério M1�lmann

vai ter um programação paralela
de atividades culturais, com festas
todas as noites depois das palestras
e debates. Estão sendo esperadas
performances, mostra de vídeos,
apresentações de grupos musicais,
exibições de filmes, jogos de fute­
bol, social, festa à fantasia e do
Debut - em homenagem aos XV
anos do Enecom) e excursões a Pa­

ranaguá - pós-encontro.
As inscrições para o XV Enecom

custam Cr$ 10 mil para estudantes
de comunicação social e Cr$ 12 mil
para os demais interessados. A ta­

xa dá direito a alojamento e refei­
ções. As inscrições podem ser fei­
tas com antecedência.

Ricardo .Jacque.

Projeto quer
levar Ilha para
a ECO-92

Tirar projetos da gaveta. Reconhecer a

ilha como um organismo vivo e único que
possui áreas verdes preservadas e outras em

completa destruição. E Florianópolis ten­

tando firmar sua indentidade 'como Patri­
mônio Cultural e Ecoloeico da Humanida­
de: Uma idéia-semente."A possibilidade de
um grande projeto para ser levado na Con­
ferência Internacional da ONU sobre Meio
Ambiente. RJ, em junho de n. Isto pode
abrir as portas para um casamento da ilha
com organismos internacionais dispostos a

investir na sua preservação. 'A Ilha está
no CIO': Você abraça esta idéia?

Pela nova constituição, toda zona cos­

teira é patrimônio nacional, embora falte
a regulamentação deste dispositivo. E a

ilha, com seus 410 km, mais de 40 praias,
duas lagoas, sítios arqueológicos, morros,
dunas. mangues e mata atlãntica primária
é por si só um patrimônio. Então por que
a necessidade do título') Para o reconhe­
cimento público em nível nacional e inter­
nacional q_ue viabilize pesquisas científicas
de proteçao e projetos de ecodesenvolvi­
mentos - aquele que harmoniza cultura.
ecologia, econômia e política com 'os siste­
mas bioffsicos, E a tese definida da ONU
de "desenvolvimento sustentável". E a apli­
cação da tecnologia branca e da ocupação
controlada prevista no programa da Unes­
co: '0 homem e as reservas da biosfera'.

"Não há como separar cultura e nature­

za", diz o ecologista Sérgio Boeira. Vários
militantes ecológicos alertam que a ilha não
tem mais que 20 anos de existência.

Previsões feitas no Primeiro Mundo indi­
cam que no ano de 2050 os mares subirão
pelo menos SOem como conseqüência do
efeito estufa. A altitude média da ilha é
de 20m. Sérgio Boeira explica que estes
SOcm acima do nível do mar inviabilizariam,
de primeira mão, as instalações sanitárias
já tão precárias na cidade. Mas Sérgio não

aponta estes dados como motivo de alarme,
senão como o momento propício para a so­

ciedade enxergar que esta profunda crise
vivida pela ilha é uma mescla de perigo e

oportunidade.
Articulação-Outros projetos, como o

"Ilha 'Verde" e o "Parque da Luz", acaba­
ram engavetados. Mas cumpriram seu pa­
pel, A Idéia da ilha como Patrimônio de
Humanidade aposta num caminho que vá
do coração para a razão. Por isto pretende
se articular a partir das crianças nas escolas
e de entidades não-governamentais: O cír­
culo Holístico (ligado à Universidade Holís­
tica de Brasília), o Movimento Ecológico
Livre (MEL) a Fundação Prometheus Li­
bertus (de psicanálise), a Comunidade da
Bahia (religiosa) e a Cãmara júnior Interna­
cional (que desenvolve a liderança em pes­
soas entre 18 a 40 anos atuação social) já
se comprometeram com a idéia.

A semente está lançada. A idéia precisa
ser germinada e as propostas cultivadas.
Vale lembrar que algumas experiências am­

bientalistas já são aplicadas em Florianó­

polis, como o projeto Beija-Flor (separação
e reciclagem de lixo), a apicultura, a ostri­
cultura, a estação de tratamento de esgoto
na Lagoa da Conceição e o biodigestor no

morro da Caixa-que transforma esgoto em

gás de cozinha. Mas todos carecem de uma

interelação entre economia, meio ambien­
te, saúde pública, saneamento para atingir
em maior aplicabilidade. Pois ninguém vive
isolado, ainda que seja numa ilha!

K.rln Vé,••
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SUSPEITA

Praia da Galheta vira loteamento
Esta parece

ser a intenção
do prefeito

�u azul, sol, marcristatino, montanhas verdes.. ..

Assim. 6 a praia da Galheta, situada ao norte da
Dba de Santa Catarina. Um paraíso ecológic:o que
se tomou CODb.ecido pela constante presença de
II.dePtos do nudàmo durante a temporada de verão.
B Umas das últimas praias virps que restam na
Dba.

'

Com. a iDteaçio de preservar a paisaaem. oatunl
da � o� Vilson Rosalino IPIYn •

. ���,�
um projeto que iasIitui o Parque Muniàpal da Ga-
lheta. A área do parque fica� cletimitada
linha imagin'ria que m da Pcilta das �';
divide a praia da Galheta com a praia Mole até
a poato elO costio que divide com. a Bana dau:...

O aa:sIO ao parque SCÁ apenas por uma triIba
de pedestres. Lá nãO SCÁ pennitida a presença de
quaiqueJ''Vdculo motorizado. Tamb6m serão prot"bi­cios õ COIte de ánoIes, edificações e atividaCles de
caça e pesca predatória.. O parque m servir ainda .

pua a realizaÇão de estudos cientílic:os e atividades
de Jeaeaçio e �.

'

O projeto foi encaminhado à Câmara Municipal
em 15 de fc� de 1990. Em 21 de setembro,
te� suaaprovaçio peloLepIarivo. ap6s sete mc:sc:s,
em tramitaçio� Apa o parque já é uma realidade
-pelo menos no papel-conforme a lei 3.4SS19O.
No entanto. esIf esperando há mais de oito mc:sc:s
pela a.Wnatma do prefeito de Florianópolis Buk:ão
VIIUlDa" pua conseguir sua n:guIamen�.

'

O i

ED - ViIsón RosatinO não CSIá satisfeito
com. essa demora: .� aí que temos mais uma 0mis­
são do prefeito da Capital. A prefeitma tem sido
� no aunprimento das leis". Segundo Rosa-"
liDo. a prefeituIa c&ipõe de c:ondiçõeS financ:eiras
pua reatizar a implantação e manu1l:JÇio do par­
que. ""Mio é uma coisa muito c:usIosa.. £ ahsoluta­
meote� de sei" reatimda", KRdita o YCrea­
dot.

Enquanto o projeto não é regulameG.1ado. a área
da Galheta com: OIS riscos da poluição e cIevasIaçio.
A paia n:a:be CODStanb:mellte a visita de turistas
e sWfistas" que por não encontlaRDl uma iafia.es-.
butBIa � deiDm. sa. man:as peJa aràa:
lim de toda a esp6àe� desde pnafas e laias ¥aZias"
at6 latos de .tiInados.. 1M também na praia uma

COIIItIU§ião. Uma casa modesta que foi rdOnnada

de um randto onde eram guardadosbarmsde pesca.
Nela mora sozinho Valoar Ferreira da SilYa. que
fói contratado por um proprietúio da área Para
tomar conta do local. "Eu fiscalizo tudo por aqui.
e quando percebo qualquer problema gtaYC, chamo
a poIíc:ia ou o donO do terreno", conta Valoar, que
também queàa-se da grande quantidade de sujeira
que as� cIeiDni ap6s visitarem. a praia.
• c� « c,� _ Há uma� cJnergênc:ia de
idéias entre o aiador do projeto e OIS responsáveis
pelo seu cumprimento. Alfredo Sarau, auessor do
Departamento do Meio Ambiente da prefeitura,
aaedita que qualquer in�ento na área seria
um despenlíc:io. "Desoonhecemos qualquer tipo de
agressão ao meio ambiente por lá". Sarau é contra
a criação do parque.

"7ahez � muitos anos este parque '¥eDba a

teralgumautilidadepuaapopulação, porenquanto
ele é absolutamente n:dundante". declara o asses-
5101". Ele aaedita que pelo fato de a Galheta já ser
c:onsi.derada área de presenação permanente-APP
já CSIá protegida e nada m mudar.

'

Vilson Rosalino lamenta que em uma cidade co­
mo Florianópolis baja pessoas que pemem desse
modo. "'Criar um parque não é simplesment;e dizer
que, não se pode coItar mmres. pois um parque
não é uma fton:sIa WIgem. que � pennanea:r
in1oc:ada" inaa:sá¥d.. Pelo c:ontrúio. deve ser uma

área�naçio,masquesinaaomes­mok:mpoà
•

eàspessoas",expIicao¥eR:ador.
Além do descaso da acIminisIIação munic:ipaI. 0&­

lio problema pode ameaptr o parque da Galheta:
a falta de verbas cJc:stinachs pela prefeitura pua
a in«Ieaita.,;io de úeas 1omt.das.. O Dcpartammto
de Obras da Sc:cn:taõa de lhballjzaçãn e Seniços
NbIic:os (SUSP). CQIIlSIanlbllente depara se com

pIUplitdrius que se sentem. DO diJàIo de aJllSlluir

em seus terrenos, já que não n:czberam nenhum
tipode indeni�O engenheiroAnt6mo
Carlos VIeira, ftI pelo dCpaJ1amento, isso
dificulta a ação dos fiscais. "Algumas w::zes os pr0-
prietários requerem .jucljc:j8lmcnte o poder sobre a

ãrea e nós ficamos de mias atadas. Então a fisca1i­
zação é acusada de inefic_",1amenta o CDFnheiro,
que aa:edita que o grande impasse das leis dos par­
ques é que junto com. das não são criadas leis de
desapropriação .

...,.,...�ic. Rosalino aaedita que a prefeitwa
tem condições de arcar com essas indenizações.
"Quando criamos o parque, também criamos esta

respom;abiIidad para a pr:efeitwa", ugumenta o

-vereador. Ele teme que aconteça com. o parque da
Galheta o mesmo que _dca:u com o parque da
Lagoa cio Peri, no sul cia Dba. � os treze
anos em CJW: o Jl8I9UC eDsIc, nenhum PfopíJdúio
foi ainda indenizado. '.

Os proprietmios da GaIbeta enc:ont:ram-se muito
preoc:upados com isso. É o caso de AIc:ione de Sou­
za. que ainda não recebe0 oenImm c:ommric:ado ofi-'
c:ial a respeito da c:riaçio do parque. "Eu acho o

projeto muito YáIido para a pre:senação ecoIógic:a.
No entanto os proprietários saem prejudic:ados. afi­
nai CSSl área em breYC poderia ter uma ftIorização
imobiliária.. Acho que cle.criamos ser indenizados.
mas a gente sabe como são essas coisas••• acaba
ficando por &o JDeSIIl(l!", desabafa AIc:ione.

Além da lei, uma con.sc:i&làa ecoIógic:a geral seria
extremamente necessária ....evitar que com o pas­
sardos anos baja uma deJPdac:ão da Ú'ea do parque
da Galheta. A praia MOle, siiüada ao lado, já tem
seu projeto de urbanização aprovado. É preciso en­

tão tomar midado para que qnando a especuhç:iio
imobiliária c:b.egue ao loc:aI, Dão se estenda até a

Galheta.
. A impordncia do PaJquc Munic:ipaI da Galheta
wi muito além do sentido ccoI6gic:o. Preservar uma

praia em seu estado natunl é uma maneira mais
barata e humana de partir em busca de uma diversi­
dade tmístic:a. Segundo RcwaJjoo. só CSSl inovação
de se ter uma praia� como a Galheta. ao

lado de outra que logo estad mhanizada, como

a Mole, diferenciará FIorian6poIi:s de outras c:ida­
des "Acho

-

tiver Florianópolis algo
....;cfictingar.:�ric:Õllllhoriú� uma

Q,pac:abana, os turisIas não k:Iiam muitas I3ZÕeS
em virpara cá. Eles encontnuiam praias aos moldes
de outras que'p são � IUlfslioos". comenLt o

veRador, e completa: � pRCiso lei" a, ousadia de
criar um projeto deste tipo para evitar sue Floria­
Ii6poIis se CIIteIIc CIOIIlO c:idade lu.ÍSln .

..
'

•• Ctt»
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O folclorista Gelei Coelho, o

Peninha, que todos os anos faz
o presépio à moda açoriana de­
baixo da Figueira da Praça XV,
viu pela TV os preparativos da

procissão de Corpus Christi no

Centro de Florianópolis.
- Está acontecendo uma re­

volução - respondeu a um r�­
pórter.

Desde cedo, mais de 700 pes­
soas de movimentos populares,
irmandades, associações de bair­
ro, clubes de serviço, repartições
públicas, colégios, casas comer­

ciais e moradores dos edifícios
enfeitavam as ruas do centro pa­
ra a procissão, à tarde. Pó de
café, serragem e areia colorida,
tampinhas de garrafas revestidas
de papel brilhante, pedaços de

isopor e tecidos, cartolinas e flo­
res eram transformados por
mãos de artistas anôairnos em

quadros estendidos pelo chão,
acessíveis à apreciação gratuita
do público. O jogo de linhas, co­

res e formas reproduzia os sím­
bolos cristãos pintados nos vitrôs
da catedral: Nossa Senhora, o

cordeiro IMolado , o Espírito
- Santo em forma de pomba, ca­

chos de uva pendurados de cálice
e em Jesus Cristo de braços enor­

mes com uma Terra partida en­

tre as mãos e um ponto de inter­

rogação feito chaga no peito -

"Será este o mundo que criei?"

É manifestação religiosa com

mostras de arte popular que os
.

católicos repetem no rnundo in­
teiro desde o século XIII e que
ganha novo fôlego no Brasil, de­

pois que os bispos, reunidos em

Itaici, São Paulo, em abril deste
ano, desencadearam uma nova

cruzada de.r-torno à religiosida­
de tradicional, à religião que se

pode tocar corn as mãos.

Peninha lembra que há vinte,
trinta anos este espetáculo na

Capital era ainda mais belo. As
fachadas das casas nos caminhos
da procissão viravam altares e

havia disputa entre as famílias

para expor a melhor "oferenda",
Nos últimos anos, essa tradição
se apagou à sombra dos edifícios

que tomaram o lugar dos case­

bres açorianos e da infinidade de
seitas que disputam fiéis com a

Igreja.Católica.
O vigário da catedral, padre

Pedro Koehler, constata que há
'.

"um grande ressurgimento espi­
ritual. Rezamos uma média de
140 missas todos os finais de se­

mana na Capital e as igrejas es­

tão quase sempre .cheias". Koeh­
ler acredita que só adere a outras

seitas que não pratica o catoli­
cismo. "São os católicos folclóri­
cos", diz.

Folclóricos ou praticamentes,
os católicos lotaram o largo da
catedral para a missa de Corpus
Christi, que durou uma hora e

meia sob um sol de 30 graus do
veranico de maio. Houve quem
procurasse a sombra das árvcres
da. Praça XV, entre vendedores

COMPORTAMENTO

Fiéis (e os bispos) querem recuperar rituais quase esquecidos

Católicos querem
a religião que se

toca com as mãos
\

Volta à tradição tenta recuperar fiéis
de picolé e algodão doce, mas

sem se desligar da cerimônia nas

escadarias da igreja, que já fo­
ram palco de muitas lutas por
uma vida melhor, se possível
aqui na Terra.

Mas o que se viu naquela quin­
ta-feira, dia 30, não foi comício,
não foi protesto. Em vez de dis­

cursos, rezas; em vez de palavras
de ordem, pedidos, preces, uma

cantoria, quase em sussuro de
cândida sinceridade, de honesta

súplica, a nobre humildade das
beatas e, apesar das roupas da
moda, a formidável promessa de
renunciar às coisas do mundo.

Uma promessa pronunciada
com honras e pompas ao "Rei
dosreis" - Jesus Cristo - que,
como disse um padre, merece

muito mais homenagens que. o

príncipe Charles e a princesa
Diana.

A missa também lembrou

tempos antigos em que bispos e

padres faziam sermões nos adros
das catedrais. Dom Euzébio

Scheid, arcebispo de Florianó­

polis, explicou o sentido do Cor­

pus Christi, a festa da instituição
da Sagrada Eucaristia, criada pe­
lo Papa Urbano Ivno dia 11 de

agosto de 1264, depois de confir­
mar um "milagre": um padre eu­

ropeu perturbado por dúvids so

bre a presença real de Cristo na

Eucaristia, vira, de repente, que
corria sangue da hóstia consagra­
da que acaba de partir. A Euro­

pa estava sendo sacudida por he­
resias e ilhada pelos árabes, um

momento propício para um mo­

vimento de volta à religiosidade.
Depois da missa, a procissão.

Fiéis e curiosos fundem-se numa

massa humàna que desce a Arci­

preste Paiva como um Iento rio
de planície; sobre a ladeira da
Rua dos Ilhéus, deixando culpas

JUNHO 91 ZERO
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pelo caminho. Rezam e cantam
sem parar. Pedem com os olhos,
com a boca. com as mãos e o

coração. E com pés desman­
cham a arte sagrada esculpida
com fé e paciência sobre ao ar

livre. O prefeito Bulcão Vianna

ajuda a carregar o pálio que pro­
tege o bispo e o Cristo-hóstia,
lembrando os tempos da "santa

aliança" Igreja-Estado. O catoli­
cismo foi religião oficial do Bra-

.

sil até 1890.
No meio deste rebanho tan­

gido pela crença num milagre
nascido da dúvida é ainda possí­
vel encontrar quem confesse a

fé sem renegar a razão. Aécio
Gandolfi Ouriques, um homem
de cabelos grisalhos que, em

1990 foi candidato a deputado
federal pelo Partido Social Cris-:
tão, o partido do peixinho, cha­
ma a atenção do repórter para
uma sigla que aparece muito nos

I
tapetes e trilho-s desenhados no

chão: JHS - Jesus Salvador dos
Homens. "É o novo lema dos

bispos brasileiros", diz, antes de

I dar a sua opinião sobe o fenô­

I meno das procissões que ressur-

ge com toda a força.
A procissão era a grande pas­

seata de antigamente. O adro
das catedrais era também espaço
cultural. Foi neles que Gil Vi­
cente - percursor da literatura

portuguesa - começou ence­

nando seus atos. A Igreja exer­

ceu a hegemonia cultural na Ida­
de Média. Já no século XX,
grandes movimentos como o co­

munismo, esvaziam as catedrais
e passam a encher as praças. O
estandarte e o andor são substi­
tuídos por enormes cartazes de
líderes políticos, como Lenin na

União Soviétiva e Mao Tse Tung
na China. a bíblia dá lugar ao

Livro Vermelho. Houve uma

substituição das imagens religio­
sas por ídolos políticos, que ago­
ra estão em baixa.

Um sinal desse novo tempo
pôde ser visto ali nas escadarias
da catedral: a missa animada
com guitarra, órgão eletrônico e

atabaque. O antropólogo Ro­
berto da Matta, em O que faz
o brasil, Brasil? (Rocco). arrisca

para uma explicação para este

tipo de manifestação religiosa:
"As formas coletivas de comuni­
cação com o sobrenatural, que
envolvem a maioria dos senti­
dos, seriam mais fortes e irresis­
tíveis aos santos, deuses e espí­
ritos do que as modalidades indi­
viduais em que apenas um sen­

tido está envolvido".
Da Matta tenta ainda decifrar

outros rastros do caminho que
o brasileiro percorre à procura
de Deus: "A linguagem religiosa
do nosso país é um idioma que
busca a possibilidade de salvar
todo mundo e de em todos os

locais encontrar alguma coisa
boa e digna. Uma linguagem, de
fato, que permite a um povo des­
tituído de tudo, que não conse­

gue comunicar-se com seus re­

presentantes legais, falar, serou­

vida e receber os deuses em seu

próprio corpo .. Somos um povo
que acredita profundamente
num outro mundo, onde não ha­
veria mais sofrimento, miséria,
poder e impossibilidade desuma­
nas. Todos seriam reconhecidos
como pessoas nesse céu à brasi­
leira:'.
Talvez, não se trate uma revolu­
ção e seja inútil procurar explica­
ções para a resposta de um povo
a um velho slogan da Igreja -

Jesus Salvador dos Homens -

que ainda consegue reunir muito
n ais g 'ltC' do que uma chamada
eletrônica à greve geral. Ou teria
mesmo razão o c, 'mediante ame­

ricana Leonard Schneider

(1924-1966)? "A cada J;,> mais
e mais pessoas estão se atas.ando
da igreja e se voltando para
Deus". É o mistério da fé.

".",Ido H."""'nn
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TENDÊNCIAS

Brasil retoma
a tradição do
Corpus Christi

Na centenária Ouro Preto
(MG), as sacadas e janelas
amanheceram decoradas por
toalhas bordadas e na ruas es­

treitas os tapetes feitos de flo­
res completavam três quilôme­
tros. A tradição de Corpus Ch­
risti nesta cidade é cultivada há
mais de 200 anos e desta vez

uma procissão reuniu milhares
de pessoas num percurso que
durou quase duas horas. Em
Belo Horizonte cerca de 100
mil pessoas lotaram o Mineirão
para uma missa campestre e em

Brasília outras 15 mil acompa­
nharam a celebração de D. Jo­
sé Falcão. Corpus Christi reu­

niu brasileiros de norte a sul.
Mesmo na violenta Rio de

Janeiro uma outra procissão
percorreu as ruas do centro da
cidade. A arquidiocese convo­

cou os católicos para recuperar
a tradição que já estava quase
esquecida. Durante a missa, a

catedral do Rio ficou lotada de
crianças vestidas de anjo. Em
São Paulo, onde a taxa de de­

semprego bateu recordes nos

primeiros meses deste ano uma

procissão qutlornétrica foi da
Praça da República até a Praça
da Sé. Neste ponto, onde é re­

gistrado o maior número de as­

saltos, Dom Paulo Evaristo
Arns, rezou uma missa diferen­
te.

Tradição - Na hornília , o

arcebispo de São Paulo fez uma

convocação:
..

Aqueles que têm

poder, devem seguir o exemplo
de Cristo". A cúpula da Fiesc
e o empresariado paulista, res­

ponsável pelo maior pedaço do
PIB brasileiro, não participa­
ram da missa na Catedral da
Sé. Mas os telejornais de todas
as emissoras reproduziram o

sermão de D. Paulo. Neste dia
de Corpus Christi, o Brasil aca­

bou revelando urna faceta que
os próprios brasileiros desco­
nheciam.

Mas urna faceta trabalhada
pela CNBB (Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil)
que determinou a todas as dio­
ceses recuperar a tradição de

Corpus Christi em meio a

maior recessão econômica já
vivida pelo país. Em Fortaleza,
o arcebispo D. Aloísio Lor­
sheider acabou inflacionando a

celebração. A cidade foi a que
reuniu o maior número de ca­

tólicos em procissão. Seis pro­
cissões cortaram as ruas da ca­

pital cearense para a reunião
na missa rezada por D. Aloísio.

Teenagers ganham espaço
Folhateen e

Matéria-Prima
sãosó deles

A mídia brasileira está desco­
brindo mais um filão a ser explo­
rado: a adolescência. Hoje a gu­
nzada dos 12 aos 20 não quer
mars saber de aparecer no SIlvio
Santos. Eles fazem fila para par­
ticipar do Maténa Prima, exce­
lente programa que a TVE trans­
mite diariamente em rede nacio­
nal ao público jovem. O jornal
Folha de São Paulo, por sua vez

também parece ter descoberto �
puberdade e vem publicando há
cinco meses o Folhateen, cader­
no semanal que salva os teeena­

sers das revistinhas melosas que
invadem o mercado editorial.

A fórmula do Matéria Prima
(transmitido ao vivo de segunda
a sexta-feira às 19h30min e aos

sábados reprise às 18hs) não tem
nada de especial: um auditório
com um telão, vários monitores
de TV, latões espalhados pelos
cantos, um apresentador caris­
mático (Serginho Groisman) e ...

centenas de adolescentes.

Essa massa colorida de jovens
é a grande responsável pelo su­

cesso do programa, que no dia
18 de junho comemorou o seu

primeiro aniversário com uma

festa no ginásio do I�jrapuera.
Ultimamente o Mi' tem sido

a grande sensação da TV brasi­
leira. Alcançou um ponto de au­

diência no Ibope, coisa rara em

se tratando da TV Educativa.
que não inclui dramalhões em

sua programação. Não demorou
muito e o apresentador Serginho
Groisman, 40, passou a ser con­

vidado para brilhar em outros

programas. Chegou a baixar
com platéia e tudo na Hebe.

Lorotas - O MP é 'dividido
ern dois blocos. Primeiro, meia­
hora de entrevistas com o convi­
dado do dia, geralmente gente
do meio artístico-cultural. E o

momento de maior concentra­
ção dos estudantes, que vêm de
várias escolas de São Paulo e es­

palham-se pela arquibancada,
cadeiras ou pelo chão mesmo.

Eles ficam atentos, pensam e to­
mam coragem para falar. São
eles que fazem as perguntas ao

entrevistado. Mas, às vezes ape­
sar do esforço, só sai besteira e

os colegas caem na gargalhada.
Alguns convidados parecem
atrair perguntas tolas, e se não
tiverem habilidade para acres­

centar algo mais às respostas, a

entrevista vai por água abaixo.

Mas se o convidado for do
meio político ou se estiver fre­
qüentando os noticiários, a garo­
tada acorda e não dá trégua nas

perguntas. A espontaneidade
dos estudantes desarma os entre­
vistados e dá graça ao programa.
Todo mundo fica tão à vontade
que o telespectador, se tiver sor­

te, pode ver convidados contan-

A simpatia de Serginho Groisman deu certo: um ano de sucesso

folhateen
PAPEL DE
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Polbsteen, criado no começo do
ano pela Folha de São Paulo e

que circula toda segunda-feira,
foi antes de tudo um saque co­

merciai do jornal. Cativando lei­
tores adolescentes hoje, eles ten­
tam manter o leitor adulto do
futuro. O suplemento é clara­
mente destinado a uma classe­
média alta, que tem condições
de consumir.

Graficamente, o caderno se

difere dos outros suplementos da
FSP por ser muito mais arejado
(as suas seis páginas são preen­
chidas principalmente por foto­
grafias). Lançado durante a mais
recente "mini-reforma" edito­
rial do jornal, o Folhateen logo
tornou-se uma espécie de espaço
experimental. Em sua ânsia de
se- manter sempre "moderni­
nha", a Folha chegou a adotar
parte das novidades estilísticas
do Folhateen em outros cader­
nos.

Seu público-alvo parece ser o

jovem Ideal dos anos 90. Por isso
o caderno tem pretensões a ser

uma espécie de guia multimídia,
para pessoas gue se interessam
por cinema, vídeo, TV, música,
quadrinhos, ecologia, beleza,
saúde.

Mas a parte mais útil acabam
sendo as duas páginas destinadas
aos pré-vestibulandos, onde a

cada semana é apresentada uma­

profissão e o perfil de seu respec­
tivo curso superior, polêmicas e

questões ligadas a eles. além da
agenda de provas e matrículas
e entrevistas com profissionais
do ramo. Foi esse caminho que
seguiu o Cola, suplemento de O
Estado de São Paulo, atualmen­
te indicado pela Assessoeia Bra­
sileira de Ensino para ser adota­
do como parte do currículo na

escolas.
Patríciaé virgem? - O espaço

predominante do Folhateen ocu­

pa-se demais com novidades e

modismos. O melhor exemplo
disso é a coluna Sobe-desce, on­

de objetos e comportamento são
apontados como "in" ou "out"
indicando ao adolescente como
comportar-se para estar entur­
mado. A contracapa geralmente
traz o perfil de algum adolescen­
te pós-adolescente, todos sem­

pre belíssimos e impecáveis. Mu­
sas e modelos a seguir.

Mais interessante que essa ba­
boseira unilateral (quem djsse
que o adolescente quer saber se
o cabelo da Maria Paula está em

baixa, se as louras estão em alta
ou se a Patrícia ainda é virgem?)
é o papo de Marcelo Rubens Pai­
va na página dois e a iniciativa
de dar espaço aos leitores para
que publiquem suas críticas cul­
turais, iniciativa que já está sendo
ampliada pela editaria num tra­
balho junto a algumas escolas.

A concepção básica do Folha­

=» é louvável. Só não dá para
aguentar o ar pretensioso , carac­

terístico da Folha, e quantidade
de cultura inútil (abobrinha) que
o caderno contém, imperdoável
num país onde o nível cultural
já é tão raso.

As abobrinhas ... '" e capas inquietas

�.
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do lorotas, como o humorista
Chico Anísio, que afirmou que
a Rede Globo nâo pôde trans­
rmtir a campanha das DIretas-Já,
em 1984, por imposição da Cen­
sura Federal.

Mesmo assim, o prestígio do
MP garante a presença constante
de personalidades, da bela Luísa
Brunet ao controvertido Maílson
da Nóbrega. Para os jovens é um

exercício de cultura. Para quem
assiste, uma fuga do chá-de-co­
madres que se vê em outros pro­
gramas.

Rara oportunidade - No se­

gundo bloco, todo mundo des­
bunda: é a vez da música e por
ali desfilam velhos e novos gru-

pas de todos os gêneros. Mas '0
espaço é reservado principal­
me�te. aos covers (grupos que es­

pecializarn-se na reprodução do
som e até aparência de cantores
ou gru_pos famosos), que vão de
Elvis Presley a Guns N'Roses.
Se na,primeira par�e do progra­
ma so aparecem figuras consa­
gradas, na segunda o Matéria
Prime se redime e abre um espa­
ço que a Imprensa cultural tem
se negado a dar aos novos rmi­
sicos.

As terças-feiras o artista plás­
tico Guto Lacaz al?arece com a

sua "Introdução as Artes e à
Ciência" e de vez em quando
Kid Vinil dá dicas sobre rock.
O programaé muito interessante
para quem quer dar uma olhada
na fauna que está fazendo suces­

so no país, e na cabeça do jovem
dos anos 90. Para os adolescen­
tes, é uma das poucas oportu­
pidades de expressão.

Experimental - Já o caderno

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·A negritude de Ba MamourJornal de verdade

Vida é o que corre pelo suor de seu corpo,
pelas palavras que ele fala olhando nos olhos de
cada um, é o presente que ele oferece em seus

shows e cursos. "Não vim aqui para ensinar dança,
nem cultura negra", diz o senegalês Ba Mamour,
"mas uma forma de viver melhor". Isto porque
ele acredita que arte, medicina e dança têm uma

só origem: a espiritualidade. Ba Mamour esteve

pela segunda vez em Florianópolis dando curso

de ritmo, dança e improvisação e fez uma apresen­
tação no dia 12, com o teatro da UFSe lotado.

Em seus cursos fez cada um soltar som, corpo,
improvisar ritmos e sorrir. Explicou que macumba
é envolver as pessoas numa energia positiva, trazer
o mar, a lua, a terra para dentro de nós e agradecer
a dádiva: "esta é a verdadeira religião". Por isso
é que na África os rituais e as danças são feitos
dentro das florestas, nos mares, de cara para a

lua! Por isto Ba Mamour acredita na vida que
existe em cada um, nem que seja nos 10% de
saúde que ainda restam a um inválido. E reco­

menda que se faça macumba com o doente para
passar energia positiva. Deve-se olhar nos olhos
dele, envolvê-lo como a uma criança: "esta a ver­

dadeira religião". Diz para se fazer o mesmo com

às crianças, embalá-las corpo-a-corpo, fazer ritmo
e dançar com elas.

Ba Mamour não admite que algu6m pise na

ponta dos .¢S para caminhar ou dançar porque
é gente, pisa no chão". E este pisar com força
que embala a dança afro e onde reside o segredo
da cultura africana. A força vem da terra, dos
pés, da raiz de cada um. Por isto Ba Mamour
recomenda: "Preservem suas origens, suas raízes,
a cultura afro-brasileira". Porque quem tem cultu­
ra vai a qualquer lugar. Quem não tem fica no

meio do caminho. O talismã que Mamour oferece
é o de sua cultura, o pé no chão. "Digo isto não
porque sou negro, mas porque o Brasil é negro".

Brava moçada do Zero:
De repente, em meio a essa

eterna neura da redaça - muitos
tapas, nenhum beijo, pautas fura­
das, montanhas de abobrinhas (re­
leases, fax, telex ... }, choradeira
de-repórter mancada de fotógrafo,
bronca de editor es�rro de che­
fe, pentelhação de visita, telefone
não dando trégua, TV mostrando
o que não é, rock pauleira comen­
do solto na rádio, grilos mil, con­

tas pra pagar, dinheiro pra garim­
par, .etc, etc, etc: ..

- de repente,
a rotina da manha é quebrada com

a invasão de um tipo elétrico, cara

de maluco, que despeja na minha
mesa uma pilha de Zero.

Com a naturalidade de um ro­

bô, acostumado a receber-ler-pro­
cessar porrilhões de informações
QOr hora ao quadrado, apanho um

(lestes exemplares recém-saídos
do fomo das rotativas e passo a

degustá-lo. Calmamente. Tudo
zen. Sinto cheiro de jornal. Gosto
de jornal. Curtindo a capa já bate
um leve tesão. incrível: é jornal
da verdade. Conseguiram! As pá­
ginas transpiram notícia e mos­
tram coisas que há tempos meus
olhos não viam. TateaIido, boli­
nando cm x cm de cada coluna,
o tesão vai aumentando. Diaara­
mação esperta, bons títulos, fotos
que resgatam a ação-emoçãQ do
VIver contidiano e que estamos de­
saprendendo a captar, reporta­
gens honestas, .como nos bons
tempos na base do "doa a quem
doer". Enfim, um jornal de verda­
de. Um pasquim redondinho, re­
dondinho. Beleza.

A continuar assim, se se manti­
verem assim, em breve os jornais
de SC voltarão a ser Jornais (com Da Mamour não acredita em dança na ponta dos pés
maiúscula). Mas, enquanto isso ...

Aquele abraço,
Eduardo Paredes

r Chefe de reportagem de
OEsIBdo
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Schwanke, Klonbauel
e Kablegu ficam no
MASe alé o dia sele

Remb,andl, RenDi,
eMichelangelo eslão
no C,uz e Souza

"Li estarrecido a última edi­
ção do jornal laboratórioZero,
especialmente o "artigo" assi­
nado por SIlvia Psvesi, napági­
na cartolada "Rin-Tin- Tin ",
traçando perfil de Hélio Costa,
misto de repórter de polícia, es­

porte e assessor de imprensa da
SSP (Pavesi - seria a filha do
Elizeu? - esqueceu o "�tfJlhe ",
sorry!)! r1 garoca conseguiu ser

mais realista do que o rei. Da
mesma forma que Hélio não dá
chances para seus entrevistados
- interrogados, Psvesi (deve ser

a filha dele, sim!) não deu chan­
ce a (sic) suapauta. Nada a faria
mudar de rumo, com certeza.
Sua conclusão apoteótica é uma

verdadeira pérola fabricada -

logo percebe-se em laborató­
rio. Nem como fiscal do sindi­
cato ela serve. Sugiro que o Ze­
ro lanç_e espaço certolsdo "Au­
to de Infração" e concede a se­

nhorita Psvesi sua titularidade.
(. .. ) Caça às bruxas, pelo jeito,
não sai de cena nunca.

"

o Museu de Arte de Santa Catarina(
MASe) recebe até o dia 7 de julho
os trabalhos dos artistas catarinenses
Luiz Henrique Schwanke e Rui Kron­
bauer, e da uru�uaia radicada em Por­
to Alegra Mônica Kabregu. Schwan­
ke, o unico catarinense selecionado
para a Bienal de São Paulo, mostra
as suas obras do período de 1976 a
1980. Kronbauer apresenta 28 traba-'
lhos em óleo sobre tela e técnica mista.
Mônica Kabregu expõe os seus traba­
lhos em dibultura, técnica que mistura
desenho com escultura.

O MASe fica no Centro Integrado
de Cultura e o horário de visitação
de segunda a sexta, vai das nove ao
meio-dia e das 13 às 21 horas. Sába­
dos, domingos e feriados entre 17 ho­
ras as 22 horas. Informações pelo fone
34-2166.

o Palácio Cruz e Sousa decidiu prorro­
gar até o dia 4 de julho a belíssima expo­
sição das 75 reproduções exatas das obras­
primas que compõem o acervo do Museu
Albertina, de Viena, na Austria. A técnica
utilizada na confecção das cópias se baseia
em um processo praticamente artesanal,
não deixando sequer a retícula. Trata-se
de um procedimento superior à reprodu­
ção gráfica simples.

Podem ser vistas as obras de grandes
artistas como Renoir, Michelangelo, Rem­
brandt, Rafaelo Santi, Rubens e outros.
Mais alguns detalhes sobre a exposição:
a coleçao gráfica do Museu Albertina foi
iniciada em 1776 pelo Duque Albert de
Sachsen-Teshen, marido da arquiduquesa
Maria Cristina da Austria, tia da Impe­
ratriz Leopoldina do Brasil. O museu au­

tríaco possui em seu acervo 50 mil dese­
nhos e cerca de 1 milhão de obras gráficas
impressas. O Palácio Cruz e Sousa fica na

Praça XV de Novembro e está aberto de
terça a sexta-feira entre 10 e 20 horas. Nos
sábados e domingos, das 10 até as 18 horas.

Informações pelo telefone 24-1300.

Uma exposição do instituto Goethe
de Munique, composta de fotografias sa­

bre a arte em espaço público da cidade
de Bremen, na Alemanha, está em expo­
sição no hall da reitoria, da UFSe até
o dia 30 de junho. Esta exposição, divi­
dida em quatro segmentos, mostra o que
é produzido pelos artistas em praças pú­
blicas, par�ues, escolas, hospitais e inclu­
sive em edifícios privados, num total de
150 obras desde que foram criadas em

1973. Dentre os mais conhe.cidos estão
cerca de SO murais que sobressaem pelo
seu tamanho e colorido.

Os artistas já não considerados "mal­
ditos" pelos moradores, ao contrário
toarnaram-se c�dadãos respeitados e a

sua arte parte integrante do panorama
urbano da cidade.

A exposição "Arte nos espaços públi­
cos" está aberta de 2� a 6'! feira das 8

. � 22 horas.EduardJI Gomes de &J
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Zero - O que significa o

showRecital?
Cida Moreira - Eu come­

cei a pensar num show assim
quando eu fiz uma tempora­
da, este ano, só eu e o Gil,
num bar em São Paulo.' Nós
fazíamos uma coisa bem des­
comprometida de piano e so­

pro. Eu pensei em montar
um show que tivesse essa so­

noridade. Eu canto coisas
que eu já cantava e com essa

história de gravar o disco do
Chico Buarque (em julho) o

repertório foi aumentando.
O show ficou pronto em uma

semana, porque já estava tu­
do encaixado.

Você pretende fazer cine­
ma novamente?
C.M. - Não tem mais cine­
ma no Brasil. Quando tiver
eu faço. Este ano só dois fil­
mes estão sendo feitos: o Ba­
benco terminou seu filme
agora e o Guilherme está co­

meçando a filmar com a me­

tade da verba proposta. Só.
Por causa da extinção da

Embrafilme?
C.M. - Sim. Foi o fim do
cinema.
E a extinção da Lei Sarney?
C.M. - O fim da cultura.
Nós estamos trabalhando de
imbecis, no sentido de ser­

mos teimosos. Se você for
pensar mesmo, você não faz

BOCA NO TROMBONE

"Governo Collor já acabou"
Depois de Bilbao Cabaret,

em 1988, Cida Moreyra visitou
Florianópolis com Recital,
apresentado em maio, no Cen­
tro Integrado de Cultura - CIC.
Um show "mais delicado", co­

mo ela mesma definiu e predo­
minantemente acústico. No
palco Cida canta e toca piano,
acompanhada pelos músicos
Gil Reys e Fábio Tagliaferri.
No cenário nenhuma sofistica­
ção apenas um fundo negro,
pois sua voz e dramatização
preenchem o espetáculo e tor­
nam sua interpretação única.

Aos dez anos de carreira e

quatro discos lançados, ela faz
parte de uma extensa lista de
cantoras que despontaram en­

tre o final dos anos 70 e início
dos 80, quando houve uma re­

composição na música em nível
mundial. Em 1985, o seu show
foi incluído entre os dez melho­
res do eixo Rio-São Paulo e na

apresentação com Wagner Ti­
so, recebeu a classificação de
"melhor dupla de todos os

tempos". do projeto Pixingui­
nha. Ela foi ainda, uma das
fundadoras do teatro Ornitor­
rinco em São Paulo, que pro­
duziu espetáculos inovadores e

irreverentes.
Nesta entrevista, Cida Mo­

reira fala um pouco de música,
política e sua vida.

Cantora e atriz, não tem convite para o cinema, mas vai gravar com Chico em julho

Cida Moreyra numa conversa franca critica o

governo, o marasmo cultural, o mercado do disco
e confessa sua admiração por Zélia.

nada porque não tem jeito
de fazer nada. E quando faz
é em condições super adver­
sas. Você dificilmente ganha
aquilo que teria que ganhar.
Isso não só do lado de quem
está no palco mas fora do pal­
co também. Em toda mani­
festação artística os incenti­
vos estatais são mínimos, vo­

cê fica aí chovendo no mo­

lhado, numa estressafra des­

graçada.
Você tem intenção de fazer

produção independente outra
ver?
C.M. - Nem pensar. Estou
fazendo pela Kuarup Discos,
que trabalha com projetos
musicais de altíssimo nível.
Uma gravadora pequena,
não independente, pelo
amor de Deus. Porque inde­
pendente cheira a amadoris­
mo completo. Em gravadora
eu pude gravar em estúdio,
com as pessoas que eu queria
fazer dois puta discos, com

condições técnicas. Mas a

pentelhação é a mesma" a má
distribuição também. E tudo
igual.
Você tem planos para gravar
no exterior?
C.M. - Não. Eu quero can­

tar no exterior, gravar não
sei. Ganhava mais dinheiro
e fazia mais súcesso. Seria
mais considerada no exterior
do que no Brasil porque este
é o caminho natural de quase
todo artista brasileiro.

Você é psicóloga, atriz,
pianista, cantora. E seu lado
de mãe, como é?

Nesse quadro: só shows

C.M. - Um inferno. É tudo.
O mais importante na minha
vida, junto com a música,
claro.

Sobra tempo para sua fi­
lha?
C.M. - Todo tempo meu é
dela. q que sobra eu faço
show. E ao contrário: eu sou

uma mãe que canta. Eu tra­
balho vinte e quatro horas
por dia, com música e com

a criança. Só. Eu só faço isso
na minha vida.

E como você avalia a música
popular brasileira hoje?
C.M. - A música brasileira
é a mais linda do mundo. No
Brasil inteiro há artista mara­

vilhosos, gente da maior
competência fazendo müsi-

ca. Só que você tem que fa­
zer uma diferença entre o

que produzido e o que é vei­
culado. Se você for pensar
em que está sendo veiculado
por gravadora, não chega a

10%. E eu te garanto que es­

tes 10% são da pior quali­
dade. Tirando honrosas ex­

ceções com: Caetano, Gil,
Roberto Carlos, Bethânia,
pessoas que, além de vende­
rem muito discos, são real­
mente importantes para a

música brasileira. Agora per­
gunta há quanto tempo não

grava Elomar, Vital Farias,
'Paulinho da Viola? Trezen­
tos mil artistas da melhor
qualidade estão como eu fa­
zendo shows sem perspectiva
nem de veicular o trabalho.
Como você vê este governo?
C.M. - Zero. Este governo
é uma pândega. O governo
Collor já acabou. Nós temos

agora três anos e meio para
sustentar esta frustração tre-,
menda. Ele existiu no pri­
meiro mês, aquele susto to­

do, aquilo era o governo Co­
llor. E a saída da Zélia de­
gringolou muito. O governo
era a cara dela. A Zélia signi­
ficava o mínimo de decência,
de ética, de dignidade e de
boas intenções.

E o MarcOio (novo minis­
tro da Economia).?
C.M. - Eu sei lá quem é
Marcílio. Quem é Marcílio?
Dono de banco? Pronto: vol­
tamos à estaca zero.

Ent,."I.ta:
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COBERTURA FINAL

Assembléias
do dia 18 na

universidade

Sexta: luta
I

é pelo índice único
A temperatura baixa da manhã de

sexta-feira 21 não foi capaz de desmo­
bilizar as assembléias dos professores
e servidores da UFSC, ambas marcadas
para as nove horas. Todas as duas enca­

minhavam relatos e propostas próprios
mas também diretrizes colhidas no dia
anterior na Assembléia Geral Unifica­
da dos Servidores Públicos Federais.
Além do pessoal da UFSC represen­
tantes dos previdesciãrios, escolas téc­
nicas, Incra, Ibama, mostraram coesão
e vão reprisar outras assembléias unifi­
cadas: a próxima será realizada às nove

da manhã na quinta-feira em local a

ser definido.
Entre as decisões comuns, aprovadas

em cada uma das plenárias as mais im­
portantes se referem ao encaminha­
mento de indicativos firmes aos respec­
tivos comandos nacionais da Andes e

Fasubra, de que se reforce e enfatize
nas negociaçoes, um índice geral co­

mum a todos os servidores públicos fe­
derais, como antídoto à inconstitucio­
nal MP 296. Com mais de duas semanas

de greve, amadurecidos, ambos coman­

dos entendem que é preciso realizar ati­
vidades concretas visando a cobertura
da imprensa, dar atividade aos grevistas
e conscientizar a opinião pública. As­
sim, esta é um semana importante nessa

direção, com a decisão de atos impor­
tantes como o Abraço na Universidade
e a VigJ1ia na Assembleis Legislativa
e uma presença expressiva na assem­

bléia unificada dos SPFs.
Professores - Em sua assembléia apro­
varam texto de uma carta que deverá
ser enviada aos editores dos principais
jornais do país, propondo cobertura de
um movimento que paralisa 350 mil ser­

vidores federais e 42 universidades; fa­
to que está sendo completamente igno­
rado pela mídia impressa e eletrônica.
Dentro.dessa.idéia.de pressionar a im­
prensa... também foi aprovado que todos
grevistas enviem cartas aos veículos su­

gerindo cobertura e até, ameaçando
cancelamento' de assinaturas caso isto
não aconteça .•.Também foi aprovada a

criação de uma comissão que estude
as conseqüências da greve sobre o ca­

lendário escolar de 91 e faça um relato
na assembléia seguinte. Outra decisão
tomada foi a de realizar uma feira dos
SPFs, com a venda de vários produtos
no centro da cidade na sexta-feira 28.
Vai ser a inauguração do sebo de livros
e discos, doados por professores.

Servidores - Aprovaram a proposta
de realizar atividades unificadas com

os professores (veja quadro) e de sua

participação massiva nas assembléias
unificadas dos servidores públicos fede­
rais, que vai ter seu primeiro resultado:
a criação de um bônus comum para os

fundos de greve. Os 300 funcionários
presentes aprovaram também a entrega
de listas de freqüência no dia 25, como

um ato-atividade de greve. Além disso,
vão contatar entidades de músicos da­

qui e do centro do País, para tentar
conseguir artistas de renome nacional
que façam shows em Florianópolis para
contribuir com o fundo de greve. Por
fim, foi lembrado que os servidores
promovem almoço, que deve ser confir­
mado até 11 horas da manhã, na ala
C do RU, diariamente ao preço de Cr$
300,00. (RB.) .

As assembléias condenam a MP 269, querem
eixo comum para todos SPFs e vão

cobrar cobertura da imprensa nesta semana

UNIVERSIDADES
.VENDO

QUEIMA TOTAL!!!·
Algumas em bom estado. Inclui
estudantes, professores, equipa­
mentos e depto. de pesquisas
adaptável às necessidades da
sua empresa. Mensalidades a

seu gosto. Lucro garantido por
lei! Nomeação de reitores de
sua inteira confiança.

ÚLTIMAS UNIDADES.
Tratar cf F. COLLOR Casa da
Dinda - Setor de Mansões Lago
Norte - Trecho 10 - conj. 1 - casa

1- Brasília. Fones: (061) 577.1017
e 577.2036.

Greve é por salários mas também contra esta ameaça

Não perca estas atividades
As atividades aprovadas para esta

semana são muito importantes para
o fortalecimento do movimento de
professores e servidores da UFSC e

das outras categorias de SPFs e devem
contar com a presença maciça dos gre­
vistas e de suas famílias, especialmen­
te as crianças. A primeira delas é o

Abraço na Universidade, marcado pa­
ra terça-feira, 25, às quatro da tarde.
Os comandos pedem que as pessoas
se reúnam na frente da reitoria da
UFSC a partir das 15 horas. No mes­
mo dia, às seis da tarde começa a Vigí­
lia sobre os parlamentares catarinen­
ses na Assembléia. Legislativa para,
por sua vez, pressionarem os depu­
tados federais e senadores catarinen-

ses no Congresso nacional contra a

medida provisória 296, que estará sen­

do examinada em Brasília. Conforme
a votação, é provável a necessidade
de AG's ainda na quarta-feira.

Na quinta-feira, às nove da manhã,
está marcada a segunda Assembléia
Geral Unificada dos SPFs em greve
no Estado, tendo como local a ala C
do RU ou o ginásio da Escola Técnica
Federal. No mesmo dia, às duas da
tarde, os servidores promovem um de­
bate sobre a criação de seu sindicato
com representantes· da Fasubra, Ban­
cários e do Sindicato dos Trabalha­
dores em Educação (Sinte), na ala C
do RU. Mobilize-se e traga seu colega
que faz greve em casa.

.
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Os professores da UFSC, em

sua assembléia do dia 18, avalia­
ram as duas primeiras semanas

de greve nacional e decidiram re­

forçar, como centro de mobili­
zação, a exigência do índice úni­
co para todo o serviço público e

a manutenção da isonomia. Os
indicativos foram encaminhados
ao comando nacional.

No mesmo dia, em Brasília, o

ministro da Justiça, Jarbas Passa­
rinho, recebeu representantes da
Andes e Fasubra para seu primei­
ro encontro. Ele pediu mais da­
dos para a reunião do dia 21 e

adiantou que a solução para os

reajustes salariais só poderá se

dar em agosto.
A assembléia aprovou tam­

bém a proposta de enviar cartas
e telegramas aos representantes
catarinenses na Câmara federal,
com o objetivo de pressionar
contra a MP 296 e o PL 910. Ou­
tro ponto aprovado definiu que
quaisquer punições que sejam
aplicadas aos professores substi­
tutos, estrangeiros ou recém­
contratados, que também aderi­
ram à greve, serão entendidas co­

mo penalidades ao conjunto dos
professores. E receberão uma.

resposta coletiva. Foram propos­
tas .tambérn por vários professo­
res, a exigência de recursos para
a Universidade e a aprovação da
LOB.

Servidores - Na assembléia
realizada no dia 18 na ala C do
RU os servidores decidiram con­

tinuar em greve com a partici­
pação de mais de 400 pessoas.

Como reforço aos 16 represen­
tantes que estão em Brasília, a

categoria resolveu enviar a cada
congressista catarinense um tele­
grama, solicitando o empenho
para que a Medida Provisória 269
seja rejeitada, a abertura de uma

negociação com o governo por
uma política salarial digna e co­

brar dos parlamentares uma posi­
ção contra a política de desmonte
dos serviços federais imposta pe­
lo Executivo.

Helena Dalri, presidente da
Asufsc, diz que "a participação
no movimento é fraca, pois dos
3.200 servidores, apenas 300 es­

tão mobilizados". Para ela, "a es­

trutura sindical dos servidores
ainda está em estudo" , sendo um

dos fatores de desmobilização da
categoria.

s.". C.p,.rlo •
M.rc./o C••••".',
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